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CASA DE JOSÉ AMÉRICO 
AMPLIA O irCENTIVO 
À CULTURA NA PARAÍBA

Ao longo desses últimos três anos e meio, a 
Fundação Casa de José Américo, localizada na 
Praia de Cabo Branco, em João Pessoa, já 
realizou, em suas dependências, mais de 60 
eventos. Além disso, :om o apoio de entidades 
privadas, foram lançados mais de 15 títulos Na 
opinião do presidente do órgão, Flávio Sátiro 
Fernandes Filho, tais ações são uma demons­
tração de que a cultura tem sido incentivada, 
ao mesmo tempo em que a instituição amplia 
seu campo de atuação nesse sentido.

BRANCO LUCENA

PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
EXIBE EM MAIO A MAIOR 
ALTA DESDE DEZEMBRO

A produção industrial teve em maio, na compa­
ração com abril, a maior alta desde dezembro 
último, ao atingir 1,6%. O dado, divulgado ontem 
pelo instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) mostrou ainda que a expansão não foi 
verificada somente no período.

Também houve crescimento de 4,8% em relação 
a maio de 2005, acumulando 3,3% no ano e 2,6% 
nos últimos 12 meses.

Segundo o IBGE, na comparação com abril, o 
aumento da produção do setor atingiu 13 das 23 
atividades com séries sazonalmente ajustadas. Os 
destaques ficaram para veículos automotores (6,2%), 
alimentos (2,5%) e máquinas e equipamentos 
(3,1%). As pressões negativas mais importantes 
vieram de material eletrônico e equipamentos de 
comunicações (-7,9%) e outros químicos (-2,7%).

Entre as categorias de uso, ainda em relação ao 
mês anterior, o setor de bens intermediários susten­
tou 0 maior ritmo de crescimento (1,9%) e teve alta 
|pelo terceiro mês consecutivo, acumulando 2,3% no 
ano. Também acima da média (1,6%), o segmento 
de bens de capital avançou 1,8% tfente a abril.

"Pela primeira vez
xtãQ: h á  n o v id a d e s "

Franz B eckenbauer, p r u s id b n t e  d o  c o m it ê  o rc .a n iz a d o r  d a  c o p a . so b r h  a b s c o i.i ia  d o s  d i :z
JOGADORUS INDICADOS À BOI A Dli OURO DA l-IPA

SECRETARIA DE SAÚDE 
DO ESTADO DOA VACINA 
CONTRA HEPATITE B

A Secretaria Estadual da Saúde está 
disponibilizando doses de vacinação 
contra a hepatite B gratuitamente nos 
223 municípios do Estado durante as 
férias de julho. O objetivo é levar crian­
ças e adolescentes até 19 anos de idade 
aos postos de saúde para que sejam 
imunizadas contra a doença

O coordenador de imunizações da 
SES, Walter Albuquerque, explica que a 
hepatite B é uma doença viral que pode 
atacar a pessoa de forma assintomática 
(sem sinais evidentes da doença) ou 
sintomática que são caracterizadas por 
mal-estar, cefaléia, febre baixa, anorexia, 
fadiga, náuseas, vômitos e icterícia (pele |  
amarelada).

A doença é altamente transmissível por 
via sexual, transfusões de sangue procedi­
mentos médicos e odontológicos sem as 
adequadas medidas de segurança, 
contatos íntimos domiciliares como 
compartilhamento de escova dental e 
lâminas de barbear, através de acidentes 
perfuro-cortantes (ferimentos); compartilha­
mento de seringas e de material para 
realização de tatuagens e 'piercings'.

As principais complicações da doença 
são: Cronificação da infecção, cirrose 
hepática e carcinoma hepato-celular." A 
Secretaria resolveu reforçar a vacinação 
nestas férias porque a disponibilidade de 
tempo dos adolescentes é maior nesta 
época do ano. Para tomar a vacina basta j 
ir a um posto de saúde É preciso tomar três 
doses para ficar imune a hepatite B‘, 
explicou Walter Albuquerque

Software prevê yoz de

^ C i e n t e
Um software criado na Escola de 

Engenharia de São Carlos (EESC) possibi­
lita prever como ficará a voz de uma 
pessoa com uma alteração nas cordas 
vocais (localizadas na laringe) após 
passar por cirurgia de correção.

O instrumenta, cham ado de cirurgia 
virtual, será usado para convencer os 
pacientes a subneterem -se à intervenção 
cirúrgica. Por sei de baixo custo e simples 
utilização, 0 sistema poderá ser d ifundido 
rapidamente entre os médicos otorrinola- 
ringoiogistas (especialistas em ouvidos, 
nariz e garganta).

O software faz parte do Doutorado do 
engenheiro A riindo Neto M ontagnoli, e

consiste num modelo num érico e mate­
mático que sintetiza a voz do paciente 
com base em informações sobre as 
características de seu trato vocal e do 
funcionam ento de suas pregas vocais.

Com os modelos construídos, tem- 
se uma reprodução da voz do pacien­
te com a patologia e é possível 
interferir na estrutura da prega como se 
faria numa cirurgia Concertando a 
patologia, que podem ser nódulos 
(alteração de massa), fendas (não 
fechamento completo da laringe) ou 
outras alterações físicas (o software só 
abrande esse tipo de alteração), pode-se 
ver como ficará a voz sintetizada.

— ©
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COOPERAÇÃO
EM DEFESA DOS RECURSOS PÚBLICOS
MPE E CGE FIRMAM PARCERIA PARATORNAR MAIS EFICIENTE A FISCALIZAÇÃO DO USO 
DAS VERBAS POR ENTIDADES E ÓRGÃOS QUE RECEBEM TRANSFERÊNCIAS ESTADUAIS

A Controladoria Geral do Esta­
do tem realizado ações que for- 
. taleçem a política de trans­

parência da gestão pública do gover­
no estadual, especialm ente no to ­
cante a aplicação correta dos recur­
sos públicos, uma vez que a respon­
sabilidade fiscal e a probidade ad­
m inistrativa devem guiar todos os 
gestores públicos.

E foi buscando esforços e recur­
sos institucionais para tornar mais efi­
ciente a fiscalização das verbas pú­
blicas estaduais, que o M inistério  
Público Estadual firmou com a Con- 
troladoria Geral do Estado, na últi­
m a terça-feira (4) um protocolo de 
cooperação técnica e institucional que 
visa à realização de ações rotineiras e 
conjuntas de orientação e fiscaliza­
ção de aplicação de verbas e rendas 
públicas descentralizadas m ediante 
convênios, especialm ente quando o 
destinatário dos recursos for o muni­
cípio ou entidade pública. O  proto­
colo foi assinado pelo secretário-chefe 
da Controladoria, Luzemar M artins 
e pela procuradora-geral de Justiça , 
Jan ete  Ismael Macedo.

Estas ações rotineiras e conjuntas 
de fiscalização serão realizadas pelo 
M PE, com o apoio da C GE, em en­
tidades ou órgãos que tenham rece­
bido transferências de recursos públi-

ATVAÇAO CONJUNTA

) MARCOS RUSSO SECOM

“O M inistério Público 

Estadual remeterá 

mensalmente à C G E  

informações quanto ao 

ajuizamento, andamento 

e conclusão de ações. ”

J a n e te  Is m a e l, p r o c u r a d o r a

GERAL DE JUSTIÇA

COS m e d i a n t e  c o n v ê n i o ,  q u a n d o  se  

e x a m in a r á  a  r e g u la r id a d e  o u  n ã o  d a  

a p l i c a ç ã o  d e s te s  r e c u r s o s .

A seleção da entidade será reali­
zada, m ediante sorteio, pelo M inis-

“A  Controladoria G eral 

poderá, ainda, elaborar 

manuais e normas 

técnicas quanto à correta 

utilização do registro e 

prestação de contas. ”

Luzem ar M artin s , s e c r e t á r io

DA CONTROLADORIA ESTADUAL

tério Público, que tam bém  constitui­
rá comissão com Promotores de Ju s ­
tiça , in teg ran tes  da C om issão de 
Combate à Improbidade Administra­
tiva, e o Promotor titular da respec­

tiva Comarca para a realização des­
tas fiscalizações. J á  a Controladoria 
Geral indicará Auditores de Contas 
Públicas.

O  protocolo estabelece, ainda, que 
o Ministério Público Estadual reme­
terá m ensalm ente à C G E inform a­
ções quanto ao ajuizam ento, anda­
mento e conclusão de ações interpos­
tas por membros do M PE, quanto a 
irregularidades na aplicação de recur­
sos estaduais. Além destas ações de 
fiscalização, o M PE e a C G E irão pro­
m over treinam entos, sem inários e 
cursos para disseminar as boas práti­
cas de gestão responsável de recursos 
públicos e orientações de como pro­
ceder para aplicação dos recursos re­
cebidos pelo Estado.

A Controladoria Geral do Estado 
deverá encaminhar ao Ministério Pú­
blico informações sobre a transferên­
cia de recursos estaduais, descentra­
lizados sob a forma de convênios, em 
favor de municípios e/ou entidades 
municipais, além de informar ao M PE 
as falhas e irregularidades detectadas 
no exame de prestação de contas, fi­
nal ou parcial, da aplicação destes re­
cursos. A Controladoria Geral pode­
rá, ainda, elaborar manuais e normas 
técnicas quanto à correta utilização 
do registro e prestação de contas de 
convênios.

ES TIM U LO

SEC PROMOVE 
SEMINÁRIO DE 
FORMAÇÃO

Sob 0 tema: Todos São Capazes de 
Aprender, a Secretaria de Estado da 
Educação e Cultura realiza, nos dias 
10 e 11 de ju lho, mais um Seminário 
Estadual de Formação. Esta é a 
quarta versão do evento realizado 
nos últimos quatro anos, com o 
objetivo de estim ular e reconhecer a

insubstituível contribuição de cada 
um que, nas salas de aula, dá 
sentido à vida de m ilhares de 
crianças e escolas e visa também 
demonstrar compromisso com um 
processo de planejamento, que luta 
contra o improviso, desenvolvendo 
ações continuadas e consolidando-as 
na agenda dos profissionais de 
Educação no Estado da Paraíba.

O seminário é realizado nos 223 
municípios, simultaneamente, para 
um público alvo com cerca de 22 mil 
professores e técnicos e contará com

a participação de 260 ministrantes. 
De acordo com a sub-secretária 
Verônica Bezerra, o evento faz parte 
da política de formação continuada 
da Secretaria de Estado da Educação 
e Cultura, trabalho que vem sendo 
desenvolvido na SEEC nos diversos 
segmentos de ensino. 'A  escolha do 
tema do evento foi a partir do 
trabalho desenvolvido para am pliar 
as oportunidades de ensinar e 
aprender, construindo a escola a 
partir de todos que fazem a institu i­
ção, desde o dirigente ao auxiliar de

serviço, em conjunto ', ressaltou a 
sub-secretária.

0  planejam ento do sem inário foi 
realizado na quarta-fe ira  (5), no 
Hotel Caiçara, em João Pessoa, com 
a participação da sub-secretária da 
Educação e Cultura, Verônica 
Bezerra, dos diretores das 12 
regionais de ensino do Estado, 
d irigentes de escolas, coordenadores 
e técnicos da SEEC, que assistiram a 
palestra do ex-secretário da Educa­
ção, Neroaldo Pontes, sobre o tema 
do evento.
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OPERAÇAO FERIAS
REDUZ ACIDENTES NO ESTADO

F I S C A L I Z A Ç Ã O  D A  P R F T E R M I N A  D I A  3 0  E  M O T O R I S T A S  S Ã O  O R I E N T A D O S  A T E R E M  

M A I S  A T E N Ç Ã O  C O M  O  U S O  D O  C I N T O  P O R  P A S S A G E I R O S  D O  B A N C O  T R A S E I R O

G u ilherm e C abral
R E P Ó R T E R

A té ontem, na Paraíba, a Opera­
ção Ferias Escolares, que a 14“ 

• Superintendência Regional da 
Polícia Rodoviária Federal está realizando 
desde o final de junho, registrou 30 aci­
dentes, resultando cm 17 feridos. O  chefe 
da Seção de Policiamento e Fiscalização 
do órgão, And ‘é Sena, considerou “tran- 
qüilo” esse trabalho nas estradas, que se 
encerrará à meia-noite do dia 30 deste mês.

“O nosso maior objetivo é, sempre, o 
de tentar rcxluzir o número de acidenteis”, 
disse André Sena, referindo-se à operação, 
que ocorre em âmbito nacional e é consi­
derada, pela Pclícia Rodoviária Federal no 
Brasil, uma das maiores e mais importan­
tes do seu calendário anual. Em 2005, du­
rante todo o perúxlo dessa operação, no 
Estado, fotam registrados 181 acidentes, 
com sete mortos e 116 feridos. Na Paraí­
ba, além do seu efetivo normal, que é de 
230 flindonários, a PRF está com reforço 
de mais 15 policiais e crês viaturas extras. 
Já  o helicóptero jxxJerá ser acionado no 
caso de acidentes onde seja preciso a re­
moção rápida das vítimas a lun local para 
recebimento d j assistência médica.

Os princip.iis trcTthos de atuação dos 
policiais rodoviários — por serem onde 
ocorrem mais « cidentes -  são a BR  — 230, 
no sentido de J(  >ão Pessoa a Gimpina Gran­
de, e a B R — 101, cjue liga a Capital parai­
bana a Recife. Nessas duas rodovias vão 
estar sendo utilizados, sem que os moto­
ristas saibam cuando, três radares móveis 
para aferir a vidocidade dos veículos. Am 
dré Sena come atou que os motoristas pre­
cisam estar com a atenção redobrada ao 
trafegarem por aquelas duas rodovias, já 
que ambas estão em processo de duplica­
ção. Aliado às chuvas, a viagem nelas tor­
na-se mais per gosa, o que exige cuidados, 
argumentou.

Os policiai; rodoviários vão estar aten­
tos sobretudo a eventuais infrações que 
sejam cometidas pelos motoristas, como 
ultrapassagem em locais indevidos, não uso 
do cinto de se^ a n ça  e excesso de veloci­
dade. No casc das ultrapassagens, segun­
do ele, o perigo paira mais sobre o trecho 
das BRs onde ainda não houve a duplica­
ção, o c]ue reijuer mais cuiidado dos con­
dutores de veículos.

) MARCOS RUSSO

SAIBA M AIS

i A Polícia Rodoviária Federal tem a l­
gumas recomendações para quem quer 
viajar de automóvel com segurança: fa­
zer revisão do veículo, inclusive faróis e 
calibragem dos pneus, que devem estar 
em bom estado, além do motor, com óleo 
e água do radiador em dia; observar as 
placas que indkam o limite de velocida­
de e as condições de ultrapassagem; se 
houver problema durante a viagem, aci­
onar 0 posto mois próximo da PRF pelo 
fone 19 1 , que é gratuito; viajar descan- 
sodo; planejar o viagem, conhecendo as 
distâncias, os pontos de parada e os locais 
de postos de combustíveis e restaurantes 
ò beira da estrada.

Multa de R$ 127,00 para quem não 
usar dispositivo de segurança

O uso do cinto de segurança por 
todos os ocupantes do veículo — so­
bretudo os que estão no banco tra­
seiro — está sendo uma das princi­
pais exigências por parte dos px)li- 
ciais rodoviátios federais, durante 
esta Operação Férias Escolares. O  
objetivo é evitar mortes, que já têm 
ocorrido, em caso de acidentes.

“Quase ninguém utiliza o cinto 
de segurança quando está viajando no 
banco traseiro do veículo”, comen­
tou o chefe da Seção de Policiamento 
e Fiscalizaçãt) da PRF na Paraíba, 
André Sena, para quem ainda precisa 
haver maior conscientização das pes­
soas quanto à importância do uso desse 
dispositivo.

“Ás vezes, quando abordamos 
passageiros sem cinto no banco 
traseiro eles dão a entender que não 
consideravam seu uso obrigató­
rio”, acrescentou André. Segundo 
ele, a obrigatoriedade do uso des­
se dispositivo é para todos os ocu­
pantes do automóvel, inclusive os 
que estão sentados no banco de 
trás, os quais podem ser projeta­
dos para a frente, numa eventual 
colisão.

Se o condutor ou o passageiro dei­
xar de usar o cinto de segurança a 
multa — classificada pelo Código Bra­
sileiro de Trânsito como grave - é de 
R$ 127,00, mais cinco pontos na car­
teira de habilitaçãt).
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COMEMORAÇOES
PELOS 200 ANOS DE IBIAPINA
PROGRAMAÇÃO DO BICENTENÁRIO DE NASCIMENTO DO PADRE QUE FEZ OBRAS PELO NORDESTE 

TERÁ CELEBRAÇÕES,PALESTRAS E A PARTICIPAÇÃO DO NÚNCIO APOSTÓLICO DO BRASIL

CACIO MURILO

A S comemorações dos 200  anos 
de nascimento do Padre Ibiapi- 

.na, serão oficialmente abertas 
no próximo dia 30 , se estendem até o 
dia 5 de agosto, no Santuário Santa Fé, 
jjerto da cidade de Arara e contarão com 
a participação do Núncio Apostólico 
no Brasil, dom Lorenzo Baldisseri, re­
presentando o Vaticano. De acordo com 
o bispo de Guarabira, dom Antônio 
Muniz, será feita uma reavaliação de 
todo o trabalho pastoral de Padre Ibia- 
pina no Nordeste, que centralizou sua 
ação na promoção social das famílias 
carentes, com destaque para as áreas 
de educação, de assistência à saúde e de 
geração de oportunidades de trabalho. 
Além de ter se destacado como políti­
co, ele foi parlamentar federal e teve 
atividades como juiz e advogado. A 
abertura oficial será às l6h  do dia 30 
de julho no Santuário Santa Fé, com 
celebração Eucarística. O evento tem 
a efetiva participação do Unipê.

A programação cultural começa 
com o Seminário Padre Ibiapina Me­
mória e Identidade, que abordará vári­
os aspectos de sua vida. Na primeira 
parte do evento os debates acontece­
rão no auditório do Unipê. Na primei­
ra conferência: Vida e Obra do Padre 
Ibiapina, por dom Antônio Muniz, será 
às lOh, seguida de sessão solene da As­
sembléia Legislativa em homenagem 
ao religioso.

No dia 1, a conferência será Ibiapi- 
na, o Político, proferida pelo economis­
ta Ronald Queiroz e os debatedores são 
dom José Maria Pires e padre Aldo Ma- 
riano e a moderadora a professora lany 
Barros, às 9h. No dia 2, a conferência é 
Ibiapina, o Jurista, proferida pelo pro­
curador federal de Justiça Luciano Ma- 
riz Maia e os debatedores são os pro­
fessores Raimundo Oliveira e Manuel 
Batista de Medeiros, às 9h.

Para o dia 3, a conferência progra­
mada é Ibiapina e a Missão, do profes­
sor Eduardo Hoornaert, com os deba­
tedores dom Adriano Vazino Ciocca e 
o jornalista Gonzaga Rodrigues, tam­
bém às 9h. Neste mesmo dia a pro­
gramação também acontece no Santu­
ário Santa Fé, com conferência sobre 
Ibiapina e a Caridade, por dom Geni- 
val Saraiva, e os debatedores dom Fer-

^  SAIBA MAIS

I Padre José Antônio Mario Ibiapina nasceu no dia 5 de agosto de 1806, no 
município de Sobral, no Ceará, e sepultado em Santo Fé, distrito perto de 
Aroro, local onde foi construído santuário que tem atraído milhares de fiéis 
todos os meses em visita ao seu túmulo. Todo dia I9 de cada mês é celebrada 
uma Missa. Por quase 30 anos, ele percorreu o Nordeste com missões pasto­
rais, construiu 22 casas de caridade e construiu vários açudes no Semi-Árido.

MEMÓRIA E FÉ
0 bispo dom Antônio 

Muniz (fo to  no 
detalhe) confirmou a 
programação que terá 

celebrações no 
Santuário da Fé e a 

vinda do 
representante do 

Vaticano dia 5 de 
agosto

nando Pânico e o professor Rui Gomes 
e o moderador Durval Leal Filho.

A programação prevê para o dia 4, 
a conferência Ibiapina e o Sacerdócio 
pelo padre João Carlos Ribeiro, tendo 
como debatedores dom Jaim e Vieira 
Rocha e padre Virgílio Almeida sendo 
moderador o monsenhor João  Bosco 
F. do Nascimento, às 9h. No mesmo

dia, às 15h, conferência Ibiapina e o 
Protagonismo das Mulheres pela Irmã 
Valéria Resende e debatedores a pro­
fessora Diana Rodrigues e a irmã Gló­
ria Targino e o moderador Padre José 
Floren.

Finalmente, no dia 5, data do nas­
cimento do Padre Ibiapina, acontecerá 
a celebração Eucarística no Santuário

Santa Fé, às I6h , no anfiteatro Santa 
Fé, tendo como celebrante dom Loren­
zo Baldisseri, Núncio Apostólico no 
Brasil. O  convite para as comemora­
ções do nascimento do Padre Ibiapina 
é assinado por dom Antônio Muniz e 
pelo reitor do Unipê, professor José 
Loureiro Lopes, integrado nas come­
morações.
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Fiscalização necessária
Galdino

A descoberta dií superfatura- 
mentos na aq a sição de ambu­
lâncias com recursos públicos 

revelou a ponta de um iceberg mas­
carado no orçamento da União. Ao 
mesmo tempo, reacen deu a discussão 
sobre o destaque orçamentário, a li­
beração e o emprego dos recursos por 
Estados e Municípios, de forma des­
centralizada.

O Ministério da Saiide e a Contro- 
ladoria Geral da União são pioneiros no 
monitoramento dos nxursos transfe­
ridos mediante convênios para obras e 
prestação de serviços. Tais órgãos têm  
constatado irregularidade de toda sor­
te, fruto da falta das prestações de con­
tas no devido tempo e da m á gestão.

Incorpora-se o Tribunal de Con­
tas da União ao debate sobre o corre­
to emprego dos fundos federais, par­
tindo da percepção sobre a ocorrên­
cia de fraude crescente.

A dimensão continental do País, a 
complexidade da mác^uina pública, a 
existência de cinco mil e seiscentos 
Municípios e um número assemelha­
do de entidades privadas, celebrando 
convênios de operacionais com  a 
União, geraram uma, situação inusi-

i i j í i ü n m

SEMINÁRIO

A Secretaria de Estado da Educação e Cultura 
realiza, nos próximos dias 10 e 11 mais um 
Seminário Estadual de Fo mação com o tema 
Todos São Capazes de Aprender", O seminá­
rio é realizado nos 223 municípios, simulta­
neamente, para um público alvo com cerca 
de 22 mil professores.

PALESTRA
0  professor Nival Nunes de Almeida, reitor 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ) e presidente do Clube de Reitores das 
Universidades Brasileiras (Crub) estará em 
Campina Grande, hoje, oportunidade em que 
ministrará palestra sobre "Intercâmbio e 
parcerias entre universidades públicas”.

ABASTECIMENTO

A Companhia de Água e Esgoto da 
Paraíba - Cagepa - reiniciará nos 
próximos 15 dias a implantação do 
sistema de abastecimento de água do 
município de São José do Brejo do Cruz, 
no Sertão paraibano. A obra beneficiará 
diretamente toda a população local, 
estimada em mais de 1.500 habitantes.

tada: o Tesouro Nacional não tem  o 
controle de R$ 8 ,7  bilhões liberados.

Este montante já foi maior. Che­
gou, em 2 0 0 2 , a R$ 11 bilhões, equi­
valendo a 6 9%  dos contratos de con­
vênios e termos de parcerias origina­
dos no governo e suas autarquias. 
Nesse ponto, merece a atenção dos 
gestores o volume de recursos libera­
dos, acompanhados e comprovados, 
bem como os efeitos pedagógicos des­
sa prática administrativa salutar.

Recentemente, ao concluir o julga­
mento das contas da União, relativas a 
2005, o TCU constatou a repetição do 
problema: 61%  dos convênios encerra­
dos em 2004  não tiveram suas presta­
ções de contas apresentadas. Isso, por falta 
de informações relativas ao emprego de 
R$ 5,9 bilhões em valores não corrigidos.

N ão há fiscalização para tantos 
contratos. Sua exigência, entretanto, 
deveria ser pré-requisito obrigatório, 
recorrendo-se à integração das diver­
sas esferas administrativas para se es­
tabelecer tratamento transparente às 
ações públicas. O  fechamento desses 
ralos se impõe como providência ur­
gente, em nome do bom emprego do 
dinheiro arrecadado dos contribuintes.

PADRE IBIAPINA

As comemorações dos 200 anos de 
nascimento do Padre Ibiapina, no dia 5 
de agosto, que acontecerão no Santuário 
Santa Fé, próximo da cidade de Arara, 
terá a participação do Núncio Apostólico 
no Brasil, dom Lorenzo Baldisseri, 
representando o Estado do Vaticano.

in a u g u r a 4;â o

Hoje às 10h30, acontece a solenidade de 
inauguração do novo prédio da Vara do 
Trabalho de Catolé do Rocha. Numa área de 
459 metros quadrados, a nova sede possui dois 
pavimentas e vai oferecer instalações modernas 
com acesso para portadores di; necessidades 
especiais e ampla área para o arquivo.

ITÁLIA, ITÁLIA. ITÁLIA..

, S‘¥'e;Y ,
BRASIL

galdinojp@yahoo.com .br

ovaldo Carvalho
geovaldo@auniao.pb.gov.br

Armas e agentes
E tendo como pano de fundo a violência em São Paulo, onde os presos comandam 

os "homens livres", quando não os matam, abre-se um debate em nível nacional: deve 
ou não os agentes penitenciários usar arma?

Um debate, por sinal, atrasado por ignorância de um direito concreto. O  agente 
penitenciário tem contato diário com o que há de pior no submundo do crime; mais até 
do que o policial comum. E a pessoa que fez valer as regras nos presídios, impõe as 
normas internas do dia-a-dia e isso, óbvb, irrita o contingente preso, toma-se alvo de 
reptesália, incluindo-se aí seus familiares.

C om o vai se defender? Não convive o agente com uma profissão de alta 
periculosidade que lhe garanta o jx)ite de amia? Há, é verdade, risco de estar armado 
junto a um preso. Há, igualmente, a banda (xxlre e corrompida, que facilita o tráfico, 
cobra propina e se diferencia do bandido, ajx'nas, [xlo simples fato de ter a chave da cela. 
Mas para esses há as leis, a Justiça, a punição exemplar quando pilhados no exercício da 
bandidagem.

A grande maioria, que faz da profissão seu único sustento de vida, merece proteção e 
uma segurança maior. E, nesse contexto, calx a liberação de porte de armas com a 
devida regulamentação de uso.

E preciso avançar nessa consciência, na mc ŝma proixjrção em que avançaram a 
ousadia dos marginais e seu o poder de fogo de sua- logística e de forma de organização.

Mais dias menos dias, essa consciência irá prevalecer.

GATO POR LEBRE

As livrarias estão tendo um tra­
balho trem endo para remover de 
se c çã o , o liv ro  "C o m an d an d o  
Equipes Vencedoras", do técnico 
Carlos A lberto Parteira.

Com medo de ações junto  ao 
Procon, estão tirando do local de 
publicações de auto-ajuda para a 
secção de humor.

Aliás, local bem apropriado.

QUEBRADEIRA

AMOR A CAM ISA

Arquivo minha bronca contra a Sele­
ção Brasileira na hora, sem qualquer má­
goa, com uma única condição.

Se a televisão mostrat a imagem de 
um jogador brasileiro, durante toda a Copa, 
tão molhado de suor quanto Zidane, quan­
do foi bater aquele pênalti contra Portugal.

E olha que se trata de um jogador que 
está se aposentando.

Bem a propósito, et pour cause.

Muitos jogadores brasileiros foram à Alemanha e quebraram todos os recordes. 
Coube à seleção quebrar a cara.
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Edmundo de Oliveira Gaudêncio

HUMANIZAÇAO
DOTMTAMENfTD A O m N S T O R N O  MENTAL
ESPECIALISTA DIZ QUE A PESSOA PORTADORA NÂO DEVE SER EXCLUÍDA DO CONVÍVIO FAMILIAR E DA SOCIEDADE

Xico Nóbrega
ESPECIAL PARA A UNIÃO

O especialista em Psiquiatria, Edmundo de Oliveira Gaudêncio, vê avanços, nestes 
últimos anos, na assistência e ao tratamento a pessoas portadoras de transtornos 
mentais. Pelo menos no que toca a humanização, o médico aponta como um dos 

maiores avanços a mudança de termo. Ou seja, segundo explicou ele, "o makx avanço talvez 
respeite à idéia de que àquilo a que damos o nome de “bucura' talvez se constitua tão-somente 
como uma forma psiquica de ser, um estilo pessoal quanto ao existif. Em suma, ele diz que o 
melhor tratamento que possa ser dado ao portador é tratá-lo “como e enquanto pessoa’.

Qual é a situação atual do atendimento a pessoa 
portadora de transtorno na Paraíba e no Brasil?

A situação do atendimento ao por­
tador de transtornos psiquiátricos, na 
Paraíba e no Brasil, tem melhorado, pelo 
menos no que toca à humanização da 
assistência, embora, do ponto de vista 
da oferta de recursos específicos, esse 
atendimento ainda deixe a desejar, ora 
por falta de maiores e melhores recur­
sos humanos; ora pela escassez de mei­
os preventivos às crises emocionais; ora 
dada, inclusive, a falta de atendimento, 
no hospital geral, que ainda não é posto 
à disposição do portador de transtornos 
psíquicos.

Quais são as experiências mais bem sucedidas de 
atendimento ao portador de transtorno mental 
que 0 sr. considera?

As melhores experiências, em âm­
bito mundial, cxorreram historicamen­
te na Itália, de onde derivam as propos­
tas brasileiras atuais, movidas pelo de­
sejo de humanização da psiquiatria, re- 
cidadanização do portador de transtor­
nos mentais e desinstitucionalização da 
loucura, a ser melhor abordada em re­
gimes não-hospitalares na área de aten­
dimento.

Quais são os fatores mais determinantes do 
transtorno mental?

Todas as formas de transtorno men-

E dm undo de O live ira  
Gaudêncio é paraibano de Campina 
Grande, graduado em Medicina, com 
título de especialista em Psiquiatria 
pelo Conselho Federal de Medicina. 
Mestre e Doutor em Sociologia, pela 
Universidade Federal da Paraíba. 
Professor da Universidade Estadual da 
Paraiba (Departamento de Psicologia), 
da Universidade Federal de Campina 
Grande (Faculdade de Medicina), da 
Faculdade de Qências Médicas, da 
Facisa

tal - e são inúmeras - são multidetermi- 
nadas, são multicausais. Ou seja, são 
provocadas não por um fator isolado, 
mas resultando da somação de fatores, 
dentre os quais se destacam, sem ordem 
de. imjxrrtância, fatores orgânicos, como 
as determinantes genéticas, para alguns 
casos; fatores psicológicos provcxrativos, 
por exemplo, de crises pessoais; fatores 
sócios-econômicos-culturais, como o 
desemprego, pxjr exemplo, indutores de 
tensões sociais e individuais.

0 fato da sociedade hoje ser mais complexa, 
implica mais problemas para a saúde mental da 
população?

Sem dúvidas. Sobretudo quando se 
leva em consideração a idéia de que, tan­
to mais complexa uma sociedade, mai­

ores as exigências formuladas ao sujei­
to, no tocante ao convívio scxrial, fato 
que gera estresses e, eventualmente, cri­
ses psicológicas.

As descobertas na área da genética podem ajudar 
a diagnosticar a doença mental?

Sim, pelo menos no tocante aos 
transtornos de fundo orgânico, como 
certas formas de déficit cognitivo liga­
das a erros cromossômicos ou certos ti­
pos de doença degenerativa cerebral, nos 
quais se pode verificar, em sua evolu­
ção, o aparecimento de comportamen­
tos assemelhados ao que popularmente 
se denomina de loucura.

Porque ainda há tanto preconceito com o 
portodor do transtorno mental?

O  portador de transtornos psíquicos 
funciona, simbolicamente, perante o nos­
so narcisismo, como nossa razão em sua 
forma negativa. A loucura é o espelho que­
brado no qual nossa razão não se deseja 
olhar, pois ela sabe que qualquer um de 
nós pode, em dado momento, enlouque­
cer. Dessa forma, como modo mágico de 
negar a possibilidade sempre presente da 
loucura, excluímos o p»rtador, retirando- 
o de nossas vistas, exorcizando, então, o 
portador que, pelo menos potencialmen­
te, há dentro de cada um de nós.

Quais são os avanços que o senhor considera no 
tratamento psiquiátrico neste séc. 21?

Nesse campo, o maior avanço tal­
vez não diga respeito, por exemplo, aos 
fármacos cada vez mais específicos e 
dotadas de efeitos colaterais cada vez 
menos intensos. Talvez não diga respei­
to às abordagens ditas psicológicas de 
tratamento, de todo modo mais exten­
samente postas à disposição das popula­
ções. O  maior avanço talvez respeite à 
idéia de que àquilo a que damos o nome 
de “loucura” talvez se constitua tão-so­
mente como uma forma psíquica de ser.

um estilo pessoal quanto ao existir.

0 sr. acompanha há muitos anos a implantação 
dos serviços de atendimento ao paciente psiquiá­
trico. Como era antigamente na Paraíba e como 
esse serviço público foi pouco a pouco sendo 
implantado no Estado?

Na Paraíba, como de resto no Brasil 
e no mundo, o atendimento psiquiátri­
co apenas vem a mudar, gradativamen­
te, a partir da década de 80. Antes, a 
única proposta para tratam ento dos 
transtornos mentais consistia na hospi­
talização, uma hospitalização que des­
respeitava os mínimos direitos de qual­
quer pessoa, uma hospitalização que, 
muito mais objetivando a exclusão, fin­
dava por promover o hospitalismo, a 
cronificação e a invalidação social de 
sujeitos. Após aquela data, com a cons- 
tmção de novos modos de olhar-se para 
a loucura, dá-se a proposta dita de “des- 
manicomialização”, substituição do tra­
tamento hospitalar por formas ditas al­
ternativas, cristalizadas nos chamados 
Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) 
que se propõem a cuidar do portador de 
transtornos mentais sem excluí-lo de sua 
família, de sua cultura, da sociedade que 
freqüenta, ou, em suma, sem desrespei- 
tá-lo como e enquanto pessoa.

0 sr. é um especialista em "Os Sertões"de Euclides 
da Cunha. Que estudo é esse e o que isto tem a 
ver com a psiquiatrio?

N a verdade, não sou especialista, 
nem em Euclides da Cunha, nem em 
“Os Sertões”. Utilizei-me, naqueie au­
tor, daquela obra, com vistas a investi­
gar de que forma, no Brasil do século 
X IX , ocorreu a montagem de um dis­
curso social específico, o discurso relati­
vo ao conceito de “bandido”, conceito 
esse para cuja constmção em muito con­
tribuiu a psiquiatria, psiquiatria essa que 
se faz presente na obra absolutamente 
polissêmica que é “Os Sertões”.
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OSANFONEIRO ZÉ CALIXTO,COM MAIS DE 40 ANOS DE CARREIRA,SE 
QUEIXA DA FALTA DE ESPAÇO NA MÍDIA,EM EVENTOS E CASAS DE SHOWS

LEGENDÁRIOS
Zé Calixto (à 
direita), em show, 
faz parceria com 
Jackson do 
Pandeiro (ao 
centro) e Genival 
Lacerda

A  situação do músico instrumentista 
no Brasil não é boa. De modo geral 
cic tem dificuldade para gravar dis­

cos, carecem os espaços de shows e na mí­
dia, e o público ouvinte é restrito. O  sanfo- 
neiro de oito baixos Zé Ca­
lixto que o diga. Com mais 
de 40  anos de carreira, ele re­
clama da falta de convites de 
shows mesmo cm sua terra 
natal, a Paraíba, no período 
junino. Este ano ele cumpriu 
poucas datas de shows, em 
Campina Grande e em Caru­
aru. "A toa", apressou-se a 
voltar para casa, no Rio de Ja ­
neiro, desencantado.

Pelo menos lá no Sul, Zé Calixto, nos 
últimos anos , tem feito alguma coisa no 
Rio e São Paulo. Participou dos projetos 
Sanfona Brasileira e o Brasil Sanfona, e 
outros eventos, ao lado de Dominguinhos, 
Sivuca, Hermeto Pascoal, Camarão, Ar- 
lindo dos Oito Baixos, entre outros. 

Atualm ente Zé Calixto divulga um

trabalho de produção indepjendente, ven­
dendo seu CD  nos shows, de mãos em 
mãos, a exemplo do que acontece com 
vários artistas fora do circuito da mídia. O 
CD traz músicas de Mário Genaro Filho, 

"Maringá", "Zíngara", mar- 
chinhas de São João  inter­
pretadas por Zé Ramos, cho- 
rinhos, arrasta-pé.

"N inguém  grava mais 
músicas inéditas. E só re- 
gravaçâo. Assim os compa­
nheiros sobrevivem. Apro­
veito algumas músicas do 
meu repertório jogado no 
'museu da lata do lixo' da 

minha antiga gravadora", lamenta. Ele gra­
vou 11 LPs na Phillips e 4 discos nos selos 
piapulares desta, a Poligran e a Fontana. A 
CBS comprou o selo Cantagalo onde Zé 
Calixto gravara um disco produzido por 
Pedro Sertanejo, saindo no Tropicana, CBS, 
oade Calixto gravou mais dois discos.

Ele tem ainda um disco compacto sim­
ples, do início da carreira, com duas músi-

grava 

mais músicas
f

inéditas. E só 
regravaçõo. Assim 

os companheiros 
sobrevivem"

cas gravadas com o seu regional em home­
nagem ao centenário da Cidade Rainha da 
Borborema com "Parabéns Campina Gran­
de", cantada por um Jo a b , e "Campina 
Grande Centenária", um chorinho de auto­
ria de Zé Calixto e Julinho do Acordeon.

Zé Calixto lamenta que seus discos não 
tenham sido reeditados pela gravadora. "Tal­
vez fique no esquctimento e desapareça com­
pletamente como muitos colegas meus que 
dt-saparecenim e ninguém fala mais. Morre­
ram Zé do Xis, Zé Aragão, nunca relança­
ram nada deles. Pedro Sertanejo, Negrão dos 
Oito-Baixos, Gérson Filho, já relançaram. 
Manuel Maurício, eu não sei se fizeram o 
mesmo. De modo que possa ser que lancem 
quando Zé Calixto desaparecer. Prefiro con­
tinuar vivo e ninguém me lançar. Prefiro 
continuar vivo contando a história".

Ao todo Zé Cíilixto lançou 25 discos e 
mais as participações em discos mistos, nos 
-anos 60  e 70, com repertório junin<ç ao lado 
de Jackson do Pandeiro, Marinês, Coronel 
Ludujero, Zé Catraca, Messias Holanda, Ja ­
cinto Silva, Elino Julião, Marinalva e outros.

Texto Xico Nóbrega, da Sucursal de Campina Grande Totos: Divulgação j
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Registro de 
nascimento 
com 2 datas

Zé Calixto nasceu no Arati- 
cum, no atual município de La­
goa Seca-PB. Os pais, José  de 
Deus Calixto e M atia Tavates 
C alixto  b atizaram -n o  com  o 
mesmo nome de um filho faleci­
do. Depois de muito tempo foi 
que o sanfoneiro notou que sua 
data de nascimento oficial, 11 de 
agosto de 1935, era de fato do 
falecido. Zé Calixto nascera dois 
anos antes, em 16 de julho de 
1933. Não houve como corrigir 
mais os seus documentos.

O início da carreira de Zé 
C alix to  deu-se em C am pina 
Grande em bailes e nos sítios e 
clubes populares. C onhece o 
compositor Antônio Barros nos 
anos 50 que convida-o para for­
mar o trio o "M ata Sete e Seu 
Conjunto". O  grupo estréia em 
programas de rádio de emissoras 
recifenses e logo desfaz-se. An­
tônio Barros vai tentar a sorte no 
Rio, promete levar Calixto assim 
que as coisas melhorassem.

Meses depois Calixto é cha­
mado ao Rio. Oito dias de via­
gem de ônibus, poeira, sofrimen­
to horrível. "Mas quando o ho­
mem precisa vencer ele enfrenta 
cangaceiro, touro brabo, qualquer 
onça. O bnisileiro é mesmo um 
herói", elogia-se.

Antônio Barros apresenta Zé 
Calixto ao diretor artístico e pro­
dutor da Phillips. Uma semana 
ap>ós ele entrava no estúdio para 
gravar dois discos de 78 rotações, 
com "Forró de Seu Dedeu" e "Po- 
Iquinha Brejeira", "Bodocongó" e 
"Xote em Fá".

No final de 1959, Zé Calixto 
casa-se em Campina, tetorna ao 
Rio e grava mais músicas para 
repertório do primeiro LP, "Zé 
Calixto e Sua Sanfona de Oito- 
Baixos", com as músicas c]ue ele 
já lançara em disco de 78 rota­
ções e mais "Forró em Serra Bran­
ca", "Brasileirinho", de Waldir 
Azevedo, "Espinha de Bacalhau", 
de Severino Araújo, "Bossa Nova 
em Oito-Baixos".

CHORINHO
"A Bossa Nova estava bradan­

do em todo Brasil. No Rio, eu 
tomei conhecimento daquele cli­

ma, do ritmo. Daí compus o cho­
ro 'Bossa Nova em Oito-Baixos'. 
Creio que eu seja o único a usar 
esse nome em música na sanfona 
de oito baixos", reconhece.

Gravar choros como "Brasi­
leirinho" e "Espinha de Bacalhau" 
em instrumento limitado como 
a sanfona de oito-baixos, não é 
pata qualquet um. Zé Calixto 
realiza essa proeza única na 
M PB. Na derradeira regravação 
de "Espinha de Bacalhau", há 
anos, Zé Calixto diz que apri- 
m otou a origem  m elódica do 
clássico de Severino Araújo. Ele 
é o único sanfoneiro de oito-bai-

RELÍQUIA
0 sanfoneiro e o 

diretor do Museu 
do Gonzação 

exibem sanfona 
que pertenceu a 

Januário

xos a gravar 'Escadaria'.
Sem conforto, recursos técni­

cos em telação à sanfona de 80, 
120 baixos, sem método, nem 
professor, a sanfona de oito bai­
xos é o instrumento que se deu ao 
luxo de ter sido o primeiro de Luiz 
Gonzaga, de Zé Gonzaga, os quais 
aprenderam com o pai Januário.

SAIBA MAIS

I Origem de alguns dos sucessos de Colixto: “André de Sapato 
Novo", um dos maiores sucessos de Zé Calixto, gravado, entre 
outros, por Jacó do Bandolim e Evandro e seu Bandolim, 
originou-se do caso de um humilde músico corioca que tocava 
com a mesma roupa e sapato. No dia ele apareceu para tocar 
todo arrumado, alguém chamou a atenção: -0 quê rapaz, 
André veio de sapato novo! Daí veio a melodia.

Além de "André de Sapato Novo", Zé Calixto fez muito sucesso 
com forrós e choros de outros compositores, como Valdir 
Azevedo, Pedro Raimundo, Dominguinhos, Sivuca, Luizinho 
Calixto e outros. Entre eles, "Brasileirinho", "Baião delicado", 
"Graúna", "Pisa mansinho", "Vai por mim", "Homenagem ò 
velha-guarda", "Vassourinhas", "Escadaria"...

Ainda estão vivos, além de Zé Calixto, Ariindo dos Oito Baixos, 
Geraldo Correia, Heleno dos Oito Baixos, Bastinho, Luizinho 
Calixto e Zelita Calixto.
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M arcelo Rodrigo
REPÓRTER ESPECIAL

O Departamento de Filo­
sofia e Ciências Sociais 
da Universidade Esta­

dual da Paraíba está promovendo 
cursos de extensão nos bairros do 
Quarenta, Catolé e no Ligeiro, em 
Queimadas, por intermédio do 
Projeto Educação, Cidadania e In­
clusão Digital. O  coordenador do 
projeto, José Cristóvão de Andra­
de, explica que os curses têm o 
intuito de expandir as fronteiras e 
as áreas de atuação da universida­
de, ajudando no desenvolvimen­
to das ct)iminidades e na forma­
ção crítica de seus moradores.

A iniciativa im plantida des­
de 2002  vem se firmando e al­
cançando um número cada vez 
maior de alunos. J á  coiseguiu, 
inclusive, aumentar sua área de 
abrangência, como pode ser vis­
to no bairro  do L ig eiro , em 
Queim adas, onde o ct rso, em 
parceria com a Associação dos 
Moradores, já se encontra no seu 
8 “- m ódulo com  115 alunos. 
Ediane D antas Pereira profes­
sora de Direito da Universidade 
do Vale do Acaraú (UVA), irá 
abordar, durante as aulas do cur­
so, no Ligeiro a temática do D i­
reito e Cidadania. Segtndo ela, 
essa é uma experiência r.ova por­
que os alunos pertencem a vári­
os níveis sociais e cultt rais. Há 
alunos desde o nível fundamen­
tal e até o nível superior e a fai­
xa etária varia dos 17 £O S 60.

Ediane explica que d módu­
lo tem o objetivo de esclarecer 
e ajudar as pessoas da comuni­
dade que não têm maiores in­
formações sobre come utilizar 
a jurisdição e as leis cevido às 
dificuldades impostas ]5elo atu­
al modelo jurídico nacional. “Eu 
espero uma maior intei açâo en­
tre as comunidades de bairros e 
a universidade, porque essa é 
uma forma de colocar em prá­
tica tudo que aprendemos, acr^-^ 
ditamos e falamos em sala de 
aula”, conclui a professora.

A coordenadora do curso e 
aluna do projeto há mais de qua­
tro anos, Edleusa Soan.-s Barbo­
sa, conta que antes de j^articipar 
do curso do Ligeiro, fr^qüentou 
o dos bairros do Ceduc e do 
Quarenta. Segundo Edleusa, o 
curso aborda con h ecim en tos 
gerais nas questões sociais, nos 
problemas familiares do cotidi­
ano, na comunidade na vida 
em geral. Também veio engran­
decer o estímulo à opinião crí­
tica dos moradores da comuni­
dade somando aprendizado, for­
mação crítica e aprendizado.

INCLUSÃO
DIGITAL E SOCIAL

U E P B M I N I S T R A C U R S O S S O B F ^ E O  M U N D O  D I G I T A L , C O N C E I T O S  D E  C I D A D A N I A  

E  O  R E S G A T E  D A  A U T O - E S T I M A  E M  B A I R R O S  D E  C A M P I N A  G R A N D E

DIVULGAÇÃO

GINÁSIO POLI ESPpRTm  
0 ‘GERALDAd

MOBILIZAÇÃO
Moradores 
mostram grande 
interesse pelo 

^  projeto da 
universidade

No Catolé, monitores ensinam os 
moradoresa manuseiarcomputadores

Educação e Cidadania abordam  
consciência crítica no Quarenta

No Bairro do Catolé estão 
sendo ministradas as aulas do 
módulo “Cidadania e Inclusão 
D ig ita l” com a professora do 
Departamento de Filosofia e Ci­
ências Sociais, Waltimar Rodri­
gues. O  curso já vem acontecen­
do há dois meses e entrou na fase 
de aulas práticas.

Nas aulas teóricas, encerra­
das no dia 24 de maio, os alunos 
puderam discutir o conceito que 
a sociedade tem hoje de inclusão 
digital, a fim de formar consci­
ência do que está acontecendo no 
mundo, como agir e o que fazer 
nesta nova era digital. “A maio­
ria dos alunos chegou aqui ansio­
sa por essas aulas práticas, pou­
cos deles já tiveram algum con­
tato com um computador”.

“A grande parte aprenderá 
agora como manuseá-lo”, afir­
mou um dos monitores do mó­
dulo, Eduardo Araújo Leite, alu­
no de Filosofia na UEPB.

O  módulo que está sendo

aplicado no Catolé tem quatro 
monitores que darão as aulas uti­
lizando computadores. O  grupo 
formado por quarenta alunos foi 
dividido em quatro turmas que 
vão assistir às aulas práticas de 
inclusão digital, de segunda à 
quinta-feira.

Essa medida foi tomada por­
que o curso não dispõe de má­
quinas suficientes para trabalhar 
na parte prática e é de funda­
m ental im portância que neste 
momento eles comecem a m a­
nuseá-los.

A aluna do curso Maria de 
Fátima Benevides, que está par­
ticipando do p ro jeto  há dois 
anos, se m ostra  em polgada. 
“Meu maior desejo neste módu­
lo é de sair digitando tudo”, de­
clarou a aluna. Para ela, o curso 
foi e está sendo muito impor­
tante, pois lhe tirou do seu coti­
diano e desenvolveu mais o seu 
intelecto, sendo de muita utili­
dade na sua vida.

No bairro do Q uarenta, os 
cursos tam bém estão entusias­
mando a comunidade. No início 
de junho, a nova turma encerrou 
o primeiro módulo com o tema 
Educação e Cidadania, que teve 
a duração de 20 horas em quatro 
semanas. O  módulo foi ensinado 
pela professora de Antropologia 
e Sociologia da U E P B , Mary 
Delane, que fala da importância 
que as disciplinas têm para dotar 
a comunidade de conliecimento. 
Nele, foi feito um trabalho de es­
clarecimento com as alunas abor­
dando questões e assuntos que 
muitas vezes fazem parte do co­
tidiano, com o objetivo de de­
senvolver a consciência de que 
elas são cidadãs ativas.

Além disso, foi feito um tra­
balho de resgate da auto-estima 
das alunas.

“Tentei trabalhar a disciplina 
com atividades voltadas para o 
cotidiano das alunas discutindo 
problemas relacionados à socie­

dade e à cidadania", declara Mary 
Delane, que falou ainda sobre a 
instalação de computadores para 
o trabalho de inclusão digital, 
abrindo espaço até para alunos de 
cursinhos que não participam do 
curso de extensão. Conforme ex­
plica a secretária tio curso e fun- 
citinária da Faculdade de Admi­
nistração da U EPB, Vera Lúcia 
Alves, o projeto beneficia a co­
munidade porque traz conheci­
mentos, tira dúvidas e mobiliza 
mais a comunidade, como a da 
Santa Rosa, da Liberdade, do Cru­
zeiro e do Centenário.

Os moradores do bairros es­
tão cada vez mais interessados em 
participar do projeto e se mos­
tram satisfeitos e mais conscien­
tes, como declara Mirtes da Sil­
va, aluna do curso de extensão, 
no bairro do Quarenta: “As aulas 
foram de grande valia porque 
todos saem sabendo como ser um 
real cidadão. Conhecimento nun­
ca é demais, só acrescenta”.
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ATITUDES
INOVADORAS
EMPRESAS BUSCAM FORMAS EFICAZES QUE GARANTAM A 
QUALIDADE E PRODUTIVIDADE EXIGIDAS PELO MERCADO

Em épocas longínquas, no 
tempo das expedições ma­
rítimas, onde grande con­

tingente era envolvido na busca 
de novos mercados, os homens já 
procuravam inovar e conduzir seus 
negócios da melhor forma, cada 
país capaz de explorar e comerci­
alizar seus produtos procurava 
conquistar o maior número de 
pontos de negócios.

Q)m o passar dos anos, as téc­
nicas, modos de negociar e ferra­
mentas utilizadas mudaram, no 
entanto, saber ganhar e manter a 
liderança num mercado cada dia 
mais globalizado continua sendo 
um dos grandes desafios para os 
gestores atuais.

Hoje podemos ver que a uni­
formização das práticas comerci­
ais no plano mundial exige uma 
reestmturação dos diferentes se­
tores da organização, e um dos 
pontos defendidos por muitos é 
justamente investimento em ino­
vação. Porém, é preciso ficar cla­
ro que não adianta apenas se in­
vestir em inovação tecnológica, 
com aquisição em maquinário, 
mudanças estruturais na busca de 
rotinas estudadas e esquematiza- 
das como ponte de salvação em 
muitos casos, é preciso principal­
mente que se inove na gestão, e a 
inovação em gestão depende mais 
da cultura organizacional da em­
presa do que de recursos ou finan­
ciamentos.

Por cultura organizacional, de­
vemos entender não só o texto de 
nossas missões, valores e princí­
pios corporativos, mas principal­
mente as crenças, atitudes e foco

V.

em resultados e melhoria contí­
nua que viabilizam um compor­
tamento inovador. Através do in­
centivo à uma cultura organiza­
cional voltada a inovação a partir 
do envolvimento dos funcionári­
os, toda a empresa se comprome­
te em buscar formas eficazes de 
fazer com que a qualidade e pro­
dutividade da organização estejam 
alinhadas aos níveis mais eleva­
dos trazendo para si a força com­
petitiva que o mercado exige.

E o alinhamento da técnica e 
da gestão que trarão resultados 
positivos à organização, constmir 
e conduzir uma empresa com foco 
no mercado e no cliente exige es­
tratégias empresariais, setoriais e 
nacionais alinhadas, que identifi­
quem cenários da competitivida­

de internacional, tornando as em­
presas inovadoras, criativas e rea­
tivas. Neste âmbito podemos ver 
que empresas que se apóiam na 
inovação da gestão, e estão apoia­
das no Modelo de Excelência da 
Gestão são as que têm as melho­
res oportunidades de se manter 
sustentáveis. Uma vez que con­
seguem estar no patamar de com­
petitividade em conformidade as 
exigências dos mercados de nível 
internacionais.

Deste modo, a inovação deve 
ir pelo caminho das mudanças fun­
damentais, cujo norte é a investi­
gação, a exploração e a descober­
ta de novos rumos sustentáveis 
que conectam a organização aos 
paradigmas atuais, tornando-a 
competitiva para continuar a ser.

Cresce nível de com petitividade na Paraíba
Muitas empresas paraibanas 

vêm se adequando as exigências 
mercadológicas através da ado­
ção de uma Gestão voltada para 
a Excelência e Qualidade, por 
perceberem que esses fatores são 
um cam inho obrigatório para 
que as empresas conquistem e se 
mantenham no mercado. Atra­
vés da adoção de ferramentas que 
a levem a melhorar seus proces­

sos, a empresa ganha em produ­
tividade, qualidade e conseqüen- 
tem ente em competitividade, e 
com o uso de métodos de men- 
suração, a organização pode ava­
liar e seu nível de competitivi­
dade. E para isto as organizações 
do Estado contam com a Asso­
ciação Paraibana da Qualidade - 
PPQ, que atua no Estado desde 
200 2 , e a partir de então vem

trazendo às organizações parai­
banas o amplo entendimento dos 
requisitos para alcançar a exce­
lência do desempenho, e condu­
zi-las a melhoria da sua gestão e 
com petitiv idade, aplicando o 
Modelo de Excelência da FN Q  
no processo de avaliação das 
empresas que adotam o Sistema 
de Avaliação e Gestão (SAG) e 
Prêmio Paraibano da Qualidade.

'e rn a n d o  V a s c o n c e lo s
redacao@auniao.com .br

Ensino Jurídico 
à Distância

Há alguns anos era praticamente impensável se 
estudar à distância. E ainda mais inviável se apresentava 
o ensino universitário, especialmente o ensino jurídico. 
Pois hoje, essas dificuldades foram superadas e há um 
enorme leque de opções para se estudar à distância, 
observando-se até o ensino gratuito governamental. A 
Editora Saraiva, presente há SX) anos com expressiva 
liderança no mercado editorial jurídico e comprometida 
com a produção de conteúdo qualificado em apoio ao 
ensino, amplia sua atuação com a criação do Via Saraiva 
- Ensino à Distância, inaugurando sua participação nesta 
modalidade de negócio. O  desafio de proporcionar 
conhecimento de qualidade com moderna tecnologia 
em diferentes regiões do Brasil resultou na parceria da 
Editora Saraiva com a empresa Enad - Plataforma 
Educacional, responsável pela geração e transmissão dos 
programas e pela instalação dos equipamentos e com o 
IBAJ - Instimto Brasileiro de Aperfeiçoamento 
Jurídico, comandado pelo renomado professor, Dr.

Edilson Mougenot Bonfim, encarregado 
de coordenar o conteúdo ministrado 
pelo seleto gmpo de professores que 
compõe o corpo docente, e a partir 
desta união foi desenvolvido o primeiro 
produto do Via Saraiva: as Jornadas 
Jurídicas Saraiva, curso telepresencial 
produzido em estúdio de São Paulo e 
transmitido via satélite para as institui­
ções de ensino em âmbito nacional.

As Jornadas Jurídicas Saraiva 
oferecem às universidades de Direito 
uma solução para a revisão dos concei­
tos trabalhados em sala de aula. Criadas 
a partü: da necessidade de ampliar as 
atividades cmrrículares, visam melhorar 

o desempenho dos alunos em todas as etapas decisivas 
da vida acadéêmica, inclumdo sua passagem para a vida 
profissional com a preparação para a f* fase do Exame da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). Dessa forma a 
valorização do nome da instituição de ensino se dará a 
partir do melhor rendúnento dos alunos e, conseqüente- 
mente, da melhor avaliação no Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes (Enade).

Além das aulas transmitidas via satélite, as 
Jornadas Jurídicas Saraiva contam com site de apoio 
que traz diversos recursos, incluindo a disponibilização 
das apresentações utüizadas pelos professores para 
download e impressão para acompanhamento das aulas. 
O programa é ministrado em 15 módulos aos sábados e 
2 aos domingos, num total de 120 horas-aula. Para sua 
ànplantação, a instituição deve dispor de sala de aula ou 
auditório adequados para o número de alunos inscritos, 
telão ou data show e som. Para maior interatividade 
com os professores, recomenda-se um computador com 
acesso à Internet para envio de perguntas. No semestre 
em andamento a Editora Saraiva iniciou a fase piloto do 
projeto, possibilitando que algumas universidades já 
pudessem oferecer as Jornadas Jurklicas aos seus alunos 
e as avaliações até aqui são animadoras.

Fernando Vasconcelos É p r o m o t o r  d e  ju s t iç a

E ESCREVE ÀS SEXTAS-FEIRAS NESTA COUINA

ALEM DAS AULAS 
TRANSMITIDAS 
VIA SATÉLITE, AS 
JORNADAS 
JURÍDICAS 
CONTAM COM 
SITE DE APOIO 
COM DIVERSOS 
RECURSOS

mailto:redacao@auniao.com.br
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NA COPA DE 98 DEU
FRANÇA

NAS QUARTAS-DE-FINA U A SELEÇÃO FRANCESA DERROTOU A IT/\UA NAS PENALIDADES

B erlim  (A E ) A 
França vai eni.rar 

L' toda de brancc na 
linal da Copa do 

Mundo, domingo, contra a Itá­
lia, em Berlim, às 15 horas (de 
Brasília). Os "Bleus" repetirão, 
assim, o uniforme utilizado nos 
crês jogos da fase de mata-n- ata, 
quando bateram a Espanha por 3 
a 1, o Brasil por 1 a O e Portugal, 
também por 1 a 0, quarta-íeira, 
nas semifinais. A Itália jogará 
t(xla de azul. O  anúncio foi feito 
|x;la Fifa na manhã de ontem.

E a mesma com binação de 
uniformes que foi usada no úl­
timo encontro entre as duas se­
leções em Copas: em 199H, nas 
c]uartas-de-final, a França, en­
tão anfitriã, saiu vitoriosa nas 
quartas-de-final nos pênaltis, 
por 4 a .5, após empate sem gols 
no tempo normal e na prorro­
gação.

Há dois anos, quando deci­
diram a Eurocopa, foi a Itália 
quem jogou tixla de branco, en­
quanto a França vestiu camisas 
e calções azuis e meias verme­
lhas. Nacjuela partida, os fran­
ceses conejuistaram seu segun­
do título europeu, com a vitó­
ria por 2 a 1 na morte siíbita. 
No tempo normal, a Itália abriu 
o p lacar com  D elv ecch io , e 
W iltord marcou o gol de em ­
pate aos 48  minutos do SL-gun- 
do tem po. Trezeguet, aos 1.5 
minutos do primeiro tempo da 
prorrogação, fez o gol de ouro.

A combinação agrada ao su­
persticioso técn ico  Raym ond 
Domenech, que nega ter exoUii- 
do o uniforme branco por esse 
motivo, mas diz preferir jogar 
com uniformes de uma ( or só. 
O  treinador tamlaém é cx nheci- 
do por escolher jogadores de acor­
do com o signo.

A Itália repete seu uniforme 
tradicional - a "Azzurra" - em 
todos os jogos da Copa. A úni­
ca diferença é a cor tios calções, 
brancos contra a Austrália, nas 
oitavas-de-flnal, e Ucrânia, nas 
quartas, e azuis nas demais par­
tidas.

to CELSO JÚNIOR/AGENCIA ESTAOO/AE

EUFORIA
Jogadores italianos 
comemoram a vaga 
para o jogo final 
da Copa

Del Piero quer 
lutar até o fim  

pelo título

Del Piero incorporou mc-smo 
o fiersonagem Aejuiles, o herói­
co guerreiro da mitologia grega. 
Ele se refere a si mesmo como 
Aquiles em c]uase ttxlas as entre­
vistas desde tjue disse, no início 
da Copa, que tinha ficado em si­
lêncio por um bom tempo com 
a imorensa para se concentrar 
para a batalha t]ue seria a Copa - 
como o herói fazia antes de suas 
batalhas. O ntem , no encerra­
mento de sua coletiva, ele fez 
uma pergunta aos jornalistas: 
"Vocês se lembram como acabou 
a Guerra de Tróia?" A resposta 
foi que Ac]uiles tinha morrido. 
Então, ele corrigiu.

"Isso foi dejx)is. Primeiro ele 
venex-u a guerra e destruiu Tróia. 
So depois disso é c]ue foi atingi­
do e morreu." A analogia é clara 
E'el Piero salx- tjue c-sta Copa ixxle 
ser sua última guerra pela sele­
ção. Mas antes de "morrer" bus­
cará a glória final.

Sc puder entrar logo na guer­
ra, ;nelh'.)r ainda. Na semifinal 
C'.)n‘ a Alemanha, Del Piero subs- 
t tuiu Perrotta aos 13 minutos do

primeiro tempo da prorrogação 
e foi decisivo para a vitória, aju­
dando a criar chancc-s e fazeiulo o 
segundo gol. Mas seu sonho é ser 
titular domingo ou entrar mais 
cedo na partida.

"Quero desfrutar de cada mi­
nuto t]uc me for dado domingo, 
mas é claro que gostaria de jo­
gar mais do tjue 2 0  minutos. 
Não é fácil decidir o jogo em 
tão pouco tcmjxo. Tenho certe­
za de que em 9 0  minutos jxosso 
fazer muito mais do que fiz nos 
20  que joguci contra a Alema­
nha", disjxarou.

O  discurso rejxete algo que 
ele havia dito no início da Copa 
ao comjxarar sua situaçãt) de re­
serva na seleção ã de reserva que 
teve na maior parte da tempo­
rada sob o comando de Fábio 
Capcllo na juventus. Na ocasião, 
disse que o fato de ter saído do 
banco para resolver vários jogos 
jxara o seu time não o fazia sen- 
tir-se exinformado com a reser­
va. Agora, deixa claro novamen­
te que não lhe agrada o papel tie 
"talism ã".

BECKENBAUER 
NÃO VÊ NOVOS 
TALENTOS

Tivemos bons jtxjos, excelentes 
Lite, nesta Cojili do Mundo. Mus não 
vi 0 Lípcirecimenlo de nowis craques. 
Henry, Zidane e txilros que estão aí 
hã alqum lem|X) já  faziam parte do 
cenãrio’, afinnou o maior ídolo 
alemão, o ‘ICiiscT Franz 
Beckenbauer (foto), em cerimônia 
na Adidas Arena para a apresenta­
ção dos 10 jogadores candidatos à 
Bola de Ouro do Mundial

(O FIFAWORLO

FIFA PROJETA 
PRÓXIMA COPA 
NA ÁFRICA

Tiile lxil |x)r um mundo melhor 
- da Alemanha para a Afrit a do Sul', 
um leslival colorido que mistura 
música e futelxil dará início ã 
contacjem regressiva jiara a Copa do 
Mundo da Fifa 2010 na África do 
Sul, a [lartir de U h  (horário de 
Brasília) hoje. É a Fila dando inicio a 
preparação para o primeiro mundial 
em outro c ontinente.

ARGENTINO 
APITA A FINAL 
DO MUNDIAL

A Fifa divulgou ontem o nome 
do árbitro que apitará a final da 
Copa entre Itália e França, que será 
clis|iutada no domingo. Trata-se do 
arçjeniino Horácio t  lizondo. Em 
1982, Arnaldo César Coelho apitou 
Itália e Alemanha, enquanto 
Romualclo Arpjii Filho, em 1986, o 
duelo Argentina x Alemanha. Assim 
ele é 0 terceiro sul-americano.
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Berlim, (AE) - A Fifa anun­
ciou nesta c]uinta-feira que 
os jogadores italianos Fabio 
Oinnavaro, Gianluca Zam- 

brotta, Gianluigi Buffon e Andréa Pirlo, 
e os franceses Zinedine Zidane, Patrick 
Vieira e Thierry Henry - todos finalistas 
do Mundial - são alguns dos candidatos à 
"Bola de Ouro", prêmio dado ao melhor 
jogador da Copa do Mundo.

Qjmpletam a lista de dez jogadores 
indicados os alemães Michael Ballack e 
Miroslav Klose e o português Maniche. 
De acordo com a Fifa, o vencedor so­
mente será anunciado na segunda-feira, 
às 10 horas (horário local), um dia após a 
final entre Itália e Alemanha, marcada 
para o próximo domingo, em Berlim. A 
votação pot parte dos jornalistas que co­
brem a Copa ficará aberta até a meia- 
noite (hotário local) do dia da final.

Em 2 0 0 2 , a votação foi encerrada 
no intervalo da final entre Brasil e Ale­
manha, e o vencedor, o goleiro alemão 
Oliver Kahn, foi anunciado logo após 
o final da partida. Pela falha do arqueio 
alemão no primeiro gol brasileiro, mar­
cado por Ronaldo, a escolha foi cerca­
da de muita polêmica. Em Copas an­
teriores, a votação era encerrada de­
pois da partida válida pela disputa do 
terceiro lugar.

CRAQUES BUSCAM A

BOLA DE OURO
FIFA VAI ANUNCIAR SEGUNDA-FEIRA O MELHOR JOGADOR DA  
COPA DA ALEMANHA.SETE CONCORREM AO PRÊMIO

o  porta-voz da Fifa, Markus Siegler, 
disse que os organizadores do Mundial de­
cidiram manter a votação alietta até de­
pois da final pata garantir ejue ttxla a com­
petição fosse avaliada na escolha. Na Copa 
de 1998, o vencedor da "Bola de Ouro" 
foi o brasileiro Ronaldo; em 1994, o ga­
nhador foi o também btasileito Romário; 
os italianos Salvatore Schillaci (1990) e 
Paolo Rossi (1982), e o argentino Diego 
Maradona (1986), completam a lista.

Por outro lado, os atacantes Lucas Po- 
dolski, da Alemanha, Cristiano Ronal­
do, de Portugal, e Lionel Messi, da Ar­

gentina, e os meias Tranquilo Barnetta, 
da Suíça, Luis Valentia, do Equador e 
Cesc Fabregas, da Espanha, foram anun­
ciados nesta quinta-feira p>ela Fifa como 
finalistas do prêmio de melhor jogador 
jovem da Copa do Mundo.

O prêmio, criado nesta Copa, é dispu­
tado por 4ü jogadores nascidos depois de 
1." de janeiro de 1985. Os critérios piu-a a 
escolha, segundo a Fifa, são "estilo, caris­
ma, fair play e fome de Ixáa, além de ha­
bilidade". O  vencedor será anunciado hoje.

Messi, Cristiano Ronaldo e Valen­
tia  foram escolhidos cm votação aber­

ta para o público no site oficial da 
Copa, enquanto B arn etta  Fabregas e 
Podolski foram escolhidos pelo Grupo 
de Estudos Técnicos da Fifa, formado 
por 14 in tegrantes, e o m esm o que 
definirá o vencedor.

Tanto o Brasil como os finalistas Itá­
lia e França fitaram de fora da indicação 
pelo fato de não tetem nenhum jogador 
c]ue se entjuadre na idade. Os mais jo­
vens de cada um são, resp>ectivamente, o 
atacante Robinho, nascido em 25/1 ' 1984, 
o volante De Rossi, de 24/7/19' e o 
meia Ribéry, de 7/4/198.5.
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JOGADORES DESPERDIÇAM ^

PREMIAÇAO
CADA ATLETA DE PORTUGAL DEIXOU DE GANHAR R$ 834 MIL,VALOR ANTES 
DEFINIDO PELA FEDERAÇÃO CASO FOSSE CONQUISTADO OTÍTULO MUNDIAL

Munique, Alemanha 
(AE) - Alénr do fim 
do sonho de con ­
qu istar o títu lo  

mundial na Alemanha, :ada jo­
gador de Portugal tam bém  vai 
deixar de ganhar o prêmio de 300 
mil euros (cerca de R$ 834  mil). 
O  valor é maior do que o plane­
jado para a Seleção Brcsileira - 
menos de US$ 300  mil (cerca de 
R$ 648  mil) - e só menor que o 
do time espanhol (US$ )00  mil, 
aproximadamente R$ 1.080 mi­
lhão). Curiosamente, ambas se­
leções também eliminadas pelo 
time de Zinedine Zidane.

Com a chegada à semifinal, a 
Federação Portuguesa recebeu 
(em  euros) 14,5 m ilhões: 4 ,5  
milhões por estar no Mundial; 2 
milhões por se classificar para as 
oitavas-de-final; mais 2 milhões 
pelas quartas e outros (' milhões 
pela disputa nas semifinais.

Mas todo este dinheiro ainda 
não é o suficiente paru manter 
Luiz Felipe Scolari no .ornando 
da equipe. O  presidente Gilber­
to Madaíl afirmou que não vai 
"quebrar a federação" para man­
ter o técnico brasileiro. O  Banco 
Espírito Santo já anur ciou que 
paga parte dos salários de Feli- 
pão até 2008 , quando haverá a 
disputa da Eurocopa. Por tempo­
rada, o treinador receberá 1,5

RODOLFO BUHRER/GAZETA 00  POVO/AE

milhão de euros do patrocinador.
A derrota para a França tirou 

de Luiz Felipe Scolari a possibili­
dade de disputar sua segunda fi­
nal de Copa. Campeão com o 
Brasil em 2002, na Ásia, Felipão 
ptxleria ter se igualado ao italia­

no Vittorio Pozzo, que ficou com 
o título em 34 e 38 com a sele­
ção italiana. O  alemão Franz Be- 
ckenbauer também levou a Ale­
manha a duas finais, mas perdeu 
em 1986 e só ficou com o título 
em 1990. ; ĵ

Felipão destila ódio contra a 
arbitragem sul-americana

A primeira derrota em Co­
pas do Mundo no 13“ jogo aba­
lou Luiz Felipe Scolari. O  téc­
nico da seleção portuguesa era 
a cara da decepção na entrevis­
ta coletiva após a derrota para 
a França, por 1 a 0, em M uni­
que. "Vou precisar de umas qua­
tro ou cinco horas com minha 
família e amigos para me recu­
perar. D epois, estarei novo", 
disse o treinador, que não per­
dia com a seleção portuguesa 
desde fevereiro do ano passado, 
há 18 jogos.

Felipão ganhou fôlego quando 
indagado sobre o trabalho da ar­
bitragem. Seu alvo para justificar 
a não classificação para a final da 
Copa da Alemanha foi o uruguaio 
Jorge I^arrionda. "Conheço muito 
bem a arbitragem sul-americana. 
Sabe matar o jogo", disse Felipão, 
reclamando de inversões de fal­
tas, da falta de cartões amarelos, 
além de um pênalti, segundo o 
técnico não marcado sobre Cris- 
tiano Ronaldo no primeiro tem­
po. "Foi pênalti nĉ ste jogo assim 
como foi pênalti do Ricardo Car­
valho", afirmou Felipão, se refe­
rindo ao lance que originou o gol 
francês de Zidane.

Scolari disse que o juiz Jo r ­
ge Larrionda se dirigiu aos jo ­
gadores de Portugal diminuin­
do seu país. "O  que ele disse 
para nós eu nem posso d ize^ ^  
aqui." E usou de ironia para cri­
ticar mais uma vez o árbitro. 
"P o rtu g al é m u ito  p equeno. 
Difícil de conseguir vitórias em 
momentos decisivos. A França 
fez por merecer estar na deci­
são dentro  e fora de cam po. 
Acho que a Itália por tam bém  
ser forte e g rande terá  m ais 
chance na final." O  em pate se­
ria o resultado mais justo para 
o técnico de Portugal "H ouve 
m uito etju ilíbrio  no tra to  da 
b o la  no m e io -d e -c a m p o . O 
jogo  foi igual e com  poucas 
chances de gol."

Apesar da eliminação, Feli^_ 
pão disse que só guarda b o i.^ p  
momentos neste Mundial. "Te­
mos um grupo espetacular. Fi­
zemos um trabalho muito bom 
e chegamos, após 4 0  anos, en­
tre os quatro melhores do m un­
do. N ão tenho do que recla­
mar." A disputa do terceiro lu­
gar contra a Alem anha, sába­
do, em Stuttgart, segundo Fe­
lipão, traz m otivação.

ARQUIVE

CAMPEÃ DA COPA 
TEM DIREITO A 
US$ 20 MILHÕES

A Fife infonnou nesla (]uinla-feira 
que a seleção que conquétar o títuto 
da Copa do Mundo no próiámo 
dominga em Berlim - Itália ou Fiança 
- vai receber 15,6 milhões de euros 
(cerca de US$ 20 milhões) Fáia a vioe- 
campeã, o prêmio será de 14,4 milhões 
de euros (cerca de US$ 18,1 milhões)

Por sua vez, as seleções de

Alemanha e Portugal que disputarão o 
terceiro lugar, em partida marcada para 
este sábado em Stut^ait recelieião 
13,7 milhões de euros (cerca de LIS$ 
175 milhões) cada uma

Segundo a Fifa, o orçamento total 
de prêmios para atual edição da 
Copa do Mundo é de 211,8 milhões 
de euros (cerca de US$ 271 milhões) 
Para as equipes que foram elimina­
das nas quartas-de-final - Brasil, 
Argentina, Ucrânia e Inglaterra - a 
premiação alcança 7,3 milhões de 
euros (I iS$ 9,4 milhões).

KLOSE BUSCA 
A ARTILHARIA 
DO MUNDIAL

0  atacante alemão Miroslav Klose 
disse que embora a meta principal da 
equipe no momento, seja conquistar 
0 terceiro lugar, ele também quer 
terminar a competição como artilheiro, 
para que ‘ao menos um titulo fique 
na Alemanha'. Se conseguir contribuir 
para isso, ficarei contente", afirmou o 
jogador do Werder Bremen
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EM 2005
Treze e América se 
enfrentaram no 
Amigão e mau 
comportamento da 
torcida fo i motivo 
de punição

JOGOS DE PORTÕES

FECHADOS
TREZE FARÁ DOIS JOGOS PELO BRASILEIRO DA SÉRIE C NO 
PRESIDENTE VARGAS SEM A PRESENÇA DA SUATORCIDA

M arcos Lima
R E P Ó R T E R

A torcida trezeana não po 
derá assistir aos dois pri- 

JLmeiros jogos da sua equi- 
T ^ p ela  Série C do Campeonato 
Brasileiro quando o mesmo for o 
mandante da partida. Apesar de 
atuar em Campina Grande, o 
campeão paraibano de 2006 fará 
o jogo com portões fechados no 
estádio Presidente Vargas (PV).

Esta foi a comunicação feita 
na última terça-feira, pela dire­
tor técnico da CBF, Virgilio Eli- 
sio para a presidente da Federa­
ção Paraibana de Futebol, Rosi- 
lene Gomes. "Podemos até dizer 
que foi uma vitória do Treze, pois 
a punição imposta pela Confede­
ração Brasileira de Futebol era de 
que o clube paraibano atuasse fora 
de sua cidade", disse Rosilene.

As partidas em que o Treze atu­
ará com portões fechados no está­
dio Presidente Vargas são contra o 
Ferroviário (CE), no próximo dia 19 
e contra o Ypiranga (PE), dia 23 
deste mês, pela primeira fase da 
competição. O  time presidido por 
Petrônio Gadelha e treinado por 
Celso Teixeira foi punido pelo Su­
perior Tribunal de Justiça Despor­
tiva - STJD  com a pierda de dois

mandos de campos e de ter que pa­
gar multa et]uivalente a R| 50 mil.

A puinição foi imposta devido ar­
remesso de gamafas plásticas e latas de 
refrigenuite dentro de campo pela tor­
cida do "GiJo", na partida contra o 
América/RN, tpjando a equipe cam- 
piixínse foi desclassificada da Série C 
do Bnisiltiro do ano passado, mesmo 
vencendo por 2x 1.0  fato foi registra­
do na siumda pelo árbitro pernambu­
cano Antônio André.

Este ano o Treze já teve que 
jogar com portões fechados e dis­

tante de sua torcida. Foi na Copa 
do Brasil, quando a equipe foi 
elim in ad a e goleada pelo 
Cene(MS), no estádio Almeidão, 
em João Pessoa, por 3x1. A pu­
nição foi em virtude de mau com­
portamento da torcida, na Copa 
do Brasil do ano passado, quan­
do, mesmo vencendo o Flumi­
nense (RJ), por 1x0, foi elimina­
do nos pênaltis. O  time estréia 
na Série C de 2006  no próximo 
dia 16, contra o Potiguar (RN), 
em Mossoró.

I SEGUNDA DIVISÃO

AUTO FECHA ELENCO PARA 
ESTRÉIA CONTRA PERILIMA

0  Auto Esporte não deverá 
fezer mais contratações para a 
disputa dos dois únicos jogos do 
Campeonato Paraibano de 
Profissionais da Segunda Divisão. 
A equipe pretende ser campeã da 
competição com apenas 10 
profissionais e 12 juniores, eienco 
já montado e que vem treinando 
desde a úitima segunda-feira. 0  
time estréia no dia 5 de agosto, no 
estádio Amigão, em Campina 
Grande contra a Periiima. A outra

partida será dia 13, no Almeidão.
'Estamos trabalhando com o 

que temos Acreditamos que dá 
para conquistar o título”, afirmou 
Washington Lobo, treinador. Ele 
tem a sua disposição os contrata­
dos Alberto (goleiro); Nilson e 
Ranieri (zagueiros); Messinho 
(lateral), Missinho (meia) e Marcelo 
Santos (atacante). Ainda formam o 
elenco os profissionais Amaral, 
Valdir, José Wilker e Juninho, todos 
do clube além de 12 juniores.

EXISTEM SIM, 
BONSJOGADORES 
NOS OUTROS 
PAÍSES. CAPAZES 
DEJOGADAS 
GENIAIS E DE 
SUAR A CAMISA 
ATÉ 0 FIM PELO 
SEU PAÍS.

eraldo Vareta
varellajp@uol.com.bi

Humildade 
não faz mal

Como os torcedores franceses, alemães, 
portugueses, italianos, ucranianos, ingleses e 
argentinos ficaram orgulhosos de seus jogadores 
pelo empenho e dedicação e, acima de tudo, amor 
à pátria na Copa do Mundo. Algumas seleções 
ficaram pelo caminho, é bem verdade, mas seu 
povo, embora triste pela eliminação, está confor­
mado, ciente de que não faltou luta.

E nós? Não temos nada o que comemorar. 
Voltei ao assunto diante do que venho observando 
por onde ando nessa cidade. Torcedor revoltado, 
excomungando astros, antes idolatrados, e até 
ameaçando não mais torcer pela seleção nas 
próximas competições. Tudo não passa de um 
joguinho de cena. Nosso povo não nasceu para 
cultivar mágoas, rancores e muitas vezes é traído 
pela memória, afinal o tempo ainda é o maior 
carrasco do homem.

Daqui a quatro anos os persona­
gens certamente serão outros e a dor 
no peito já terá passado. Deu tudo 
errado. Padênda. O  importante na 
derrota é saber reconhecer as qualida­
des do adversário. No Brasil, 
infelizmente, a mídia pôs na cal)eça 
do brasileiro que fiitebol só existe por 
aqui. Qualquer um que fàz uma bela 
jogada é logo tratado como fora de 
série e logo começam as 
paparicagens, prejudicando o jovem 
adeta. Esse tipo de talento só surge 
por aqui, na cabeça do brasileiro.

Como aqui é a pátria das chutei- 
ras, o craque Tliieny Henry chegou 

até provocar nossos craques ao afirmar que eles não 
têm tempo de estudar, pois só pensam em bola. 
Não disse nada demais. Fbr aqui, quando nasce um 
menino o pai dá logo uma bola pra ele e vai logo 
vestindo a camisa do seu duE)e preferido. Questão 
simplesmente de cultura. Isso ninguém muda.

Essa euforia, desde cedo, aliada a mídia que só 
enxerga nossos craques e debocha os outros nos 
empurra para a falta de humildade. Quem já viu 
Zidane jogar, nesta Copa, sabia perfeitamente das 
qualidades e do que ele podería fazer, como 
também Henry, Thurran, entre outros. Embriaga­
dos pelos fenômenos brasileiros, o torcedor 
apostou no hexa e foi no embalo de que eles 
resolveríam tudo a qualquer momento.

Ledo engano. Existem sim, bons jogadores nos 
outros países. Capazes de jogadas geniais e de suar 
a camisa até o fim pelo seu país. Que orgulho dos 
portugueses contra a França! Que orgulho dos 
alemães, diante dos italianos! Não foram derrota­
dos, mas sim vencidos. Que esta Copa da Alema­
nha traga uma grande lição não só para os nossos 
jogadores e imprensa, mas sobremdo para a 
cartolagem que anda delirando, mais preocupada 
com os dólares da Nike que o amor à pátria.

Geraldo Varela É j o r n a u s t a  e  e s c r e v e

Às Q! :ARTAS E SEXTAS-FEIRAS

mailto:varellajp@uol.com.bi
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Dorací

A socióloga e professora universitária Dorací Pequeno 
figurou no elenco dos festejados aniversariantes da sema­
na, sendo alvo de homenagens nas cidades de Campina 
Grande e Patos. As comemorações aconteceram de modo 
informal, uma reunião em clima de descontração reunindo 
grupo seleto de amigos, fam iliaies e o círculo mais íntimo. 
Na programação, surpresas que só enriqueceram a festa 
improvisada. Parabéns, Dorinha

Mc Feliz

A dinâm ica presidente da R(>de Feminina de Combate 
ao Câncer, elaborando com sua equipe os preparativos do 
Dia MC Feliz, campanha social filantrópica que beneficia 
os portadores de câncer, será um dia festivo com progra­
mações, atrativos para sensibilizar a sociedade campinen- 
se com objetivo de atrair mais apoio e solidariedade aos 
portadores da doença.

0  CASAL JOVEM NEWTON NEVES & RAQUEL 
EMBELEZANDO A PÁGINA

Ivan

A coluna parabeniza o empr(!sário Ivan Oliveira Ba­
tista que emplaca idade nova hoje; Ivan, é um homem 
de forte personalidade, estilo discreto, visão progressis­
ta, defensor de causas de interesse público, com proje­
tos de desenvolvimento cultural, com destaque à edu­
cação básica, onde tem larga fo ha de serviços presta­
dos na cidade Rainha da Borborema.

Paulo Roberto

0  jornalista Paulo Roberto recebe os parabéns da página, 
por ocasião de seu aniversário. O comunicador carrega no 
cumculo diversas homenagens de Honra ao Mérito, Troféus 
por se destacar na área de comur icaçãoAtuaimente exer­
cendo [Jrofissão nas rádios Cidade Borborema, que é um 
sinônimo de sucesso. Felicidades!

Aconchego

A médica campinense Julimeri Bessa, acom panha­
da do marido Flávio e dos filhos Thayse e Flavinho, to­
dos residindo no Rio Grande do Norte, esteve em Cam­
pina Grande, prestigiando os festejos juninos, revendo 
amigos e familiares. Retornou, satisfeita.

Recesso

tirolildes Alvez Figueiredo, em fase de repouso no seu acon- 
checj..ii it. apê, em Tambaú. A solictada pedagoga atua em 
ass(:'ssoramento de Projetos & Estatí;>ficas de Universidades e 
Pref.-mi. s Profissional muito queride no meio acadêmica

DESTACADO CASAL FÁTIMA & JOSÉ LUCAS

Piirâmíde

Na arena do Parque do Povo, destaca-se a Pirâmide que por sinal 
está com uma belíssima decoração na parte interior com tecidos es­
tampados, artigos regionais e ilum inação projetada tipicamente com 
peças artesanais. No palco nossas bandas, que são celebridades regi­
onais, dão um brilho todo especial, para uma seleta platéia que após 
aplaudir os grupos folclóricos e quadrilhas, tem direito a show particu­
lar de dança, no salão popular, espaço reservado para os forrozeiros 
locais e turistas.

Elísama

A universitária Elisama Souza do curso de Bacharelado em Letras 
da UEPB, em contato com a página, revelou ser leitora deste matutino 
e fã incondicional desta coluna, qualificando como espaço eclético, 
atualizado com notícias, temas quentes e informativos. Confesso que 
me surpreendi, com gesto de tanta nobreza, o teor da mensagem do 
amavel email. Agradeço, não sei se mereço tanto, mas fato como esse, 
só aumenta nossa responsabilidade com o grande público do jornal 
'A  UNIÃO '. Obrigado !

Luiza Moitta

0  Shopping Luiza Motta vem contribuindo com a preservação de 
nossa cultura. Neste semestre realizou diversos eventos, exposições, 
apresentações artísticas, shows, concursos de danças. As festas popu­
lares como Carnavat Micarande e São João foram lembradas com 
destaque singular à cantora Marinês, que foi homenageada como 
grande estrela regional, um nome merecedor que só eleva nossa 
cultura. Eventos assinado pela especialista em marketing Aldeei Fer­
nandes, que vem sendo alvo de merecidos elogios.

ZORAIDE SILVEIRA E IRAN

On líne

Ligou-m e o am igo historiador 
Marcus Aurélio Brito, que reside em 
M anaus (AM), para agradecer os 
registros e enfoques culturais, notici­
ados na coluna sobre os festejos 
jun inos do Estado. Ele, que lê esta 
página através da internet pelos si­
tes; w w w .o n o rd e s te .co m .b r e 
www.auniao.pb.gov.br.

Anfitriões

Agradeço as atenções dispensa­
das, durante m inha perm anência 
nesta capital, esta semana. É tempo 
de retribuir gestos e abraços cari­
nhosos ao casal FJélia & Gutemberg 
Botelho, aos amigos: Fabiano Car­
valho, Emerson Lucena, Ricardo 
Castro e Humberto Arruda.

Sarah

A jovem Sarah Azevedo Rodri­
gues em 2006, é só pra comemorar, 
as realizações de sonhos. Em mar­
ço, foi eleita Miss Paraíba, agora em 
julho, celebra mais outra façanha: 
conclusão em bacharelado em Psi­
cologia. Motivo de orgulho para to­
dos nós, familiares, amigos que ad­
miramos, acreditamos e torcemos por 
você. Parabéns e sucesso !

Clécius

0  amigo jornalista Clécius R o c h ^ ^  
nos preparativos de sua big-festa, q u ? ^  
promete ser o maior e melhor evento 
noturno, no mês de agosto, devendo 
reunir toda sociedade de A a Z

Tan

0  cantor e ativista cultural Ale­
xandre Barros TAN', telefonou para 
este colunista, agradecendo as no­
tas e foto publicadas semana pas­
sada, revelando ser leitor assíduo 
desta página, am igo e adm irador de 
nosso trabalho. Gente fina é outra 
coisa_. depois eu volto.

Lapso

Na última edição, por incidente, 
saiu incompleta a relação das perso­
nalidades homenageadas com TRÓ- 
FEU COMtJNICARANDE, faltou reve­
lar ; UNIMED CG, Associados PB - 
TV Borborema, FEBRACOS - represen­
tado pelo colunista Oliveira Filho que 
escreve nos jornais A tJNIÃO, A PA­
LAVRA e portal www'.onordeste, jo r­
nalista Ribamildo Bezerra e comuni­
cadora Fátima Silva.

http://www.onordeste.com.br
http://www.auniao.pb.gov.br
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Identidade
Forrazeira
PROJETO APRESENTA OS GRUPOS NÓ CEGO E EXPLOSÃO NORDESTINA HOJE,NO ESPORTE CLUBE CABO BRANCO

O projeto Identidade Nordestina do 
produtor e poeta Orlando Cam 
boim promove uma noite de mú­

sica nordestina hoje, no restaurante pano­
râmico do Esporte Clube Cabo Branco, 
em Miramar. As atrações de hoje são os 
grupos N ó Cego e Explosão Nordestina 
formados por jovens músicos interessa­
dos em divulgar e seguir a linha musical 
tradicional de Luiz Gonzaga, Jackson do 
Pandeiro e Antônio Barros & Cecéu en­
tre outros.

O  Nó Cego tem jovens em sua forma­
ção, que se interessam pela M PB Nordes­
tina com destaque para baião, xote, xaxa- 
do, e rojão. Mesmo som defendido pelo 
grupo Explosão Nordestina, este formado 
por músicos experientes e tam bém com 
projeto paralelo como banda de bailes. Ou 
seja duas gerações de intérpretes apaixo­
nados pela Identidade Nordestina dividem 
a missão de fazer o público dançar e revi­

ver os festejos juninos, tão tradicionais na- 
Paraíba, e no Nordeste inteiro.

Desde a sua primeira edição o Projeto 
Identidade Nordestina conseguiu mobilizar ar­
tistas dos mais importantes, chegando a tra­
zer a João Pessoa a lendária Chiquinha Gonza­
ga, irmã de Luiz Gonzaga, e outros nomes 
como Irah Caldeira, Patrícia Cruz e Joquinha 
Gonzaga, este filho do mestre Gonzagão.

“Em bora a idéia seja abrangente o 
nosso projeto term ina desaguando em 
Gonzagão por conta de sua importância 
e por causa da minha assumida devoção 
a esse que considero o mestre de todos”, 
afirma Orlando Cam boim . Mas o fato 
de Luiz Gonzaga ser a marca mais forte 
não desconforta ninguém, afinal é ele o 
foco central de todos os artistas que hoje 
o seguem , com o Flávio Jo s é , M aciel 
Melo, Petrúcio Amorim, Pinto do Acor- 
deon e tantos outros que se confessam 
espelhados no Lua.

Para OrlaiKlo Camboim este projeto vi­
verá enquanto ele puder levá-lo adiante com o 
mínimo de qualidade, ou seja, jamais despen­
cando para se transformar em um evento de 
forró eletrônico. “Nosso compromisso é com 
a legitimidade da nossa identidade, daí o 
nome do projeto, e jamais vamos abrir mão 
da qualidade dos artistas que selecionamos”, 
avisa Orlando.

Sobre esta edição do projeto cu ltu­
ral ele avisa que m uita gente vai se sur­
preender com os grupos N ó Cego e Ex­
plosão Nordestina. “São pouco conhe­
cidos, mas garanto que são da melhor 
qualidade. Q uem  for vai ficar bastante 
impressionado com a performance dos 
dois grupos”. E apesar da batalha para 
m anter viva essa cham a dè resistência 
da cultura do N ordeste, Orlando Cam ­
boim fala com  entusiasmo do seu tra­
balho. “Faço com  o maior prazer, ape­
sar das dificuldades”.
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i in d r é  Ricardo A g u ia r
andT'ericardoa(|uiar@uol.com.br REPRODUÇÃO

UMA MENINA EM 
QUE ME PEGO 
NO ESPANTO, 
COMO SE EU A 
FLAGRASSE NO 
BICO DEPENA, 
TENTANDO 
ENTENDERSEUS 
CONTORNOS

Menina em aquarela
Uma vez pensei na infância como um vaso de 

gerânios, um v;iso esteticamente posto numa janela 
com paisagem ;io fundo. Não se sabe exatamente o 
que é a infância no momento em que vivemos a tal. 
Assim o efeito da natureza dos gerânios: por si só 
eles espantam, causam atenção. Imaginar a paisa­
gem com eles, duplo efeito, dupla carpintaria do 
olhar. Lembro c que era a minha infànda de menino 
e continuo tendo a chance de ser o mesmo menino 
por dentro, um pouco mais envelhecido com os 
mesmos brinqu^xlos. E pronto para ser confidente de 
minha filha. Aliás, uma menina em que me pego no 
espanto, como se eu a flagrasse no bico de pena, 
tentando entender seus contornos psicológicos, sua 
personalidade (tm  gerânb saindo lentamente). Uma 
menina que repete outros rituais da descoberta 
Brinca com as jaiavras no lugar do dominó ou do 
baralho.

Ainda não é a adolescente, mas posso divisar a 
linha desse horiwnte de conflitos. Posso demarcar 
noites de conveisa: a substituição das histórias com 

firais felizes pela aceitação da realidade 
com finais intercambiáveis. Finais 
abertos. Com um olhar de espanto, 
u n  olhar clariceano, me pego dese­
nhando suas camadas, seus olhares de 
reconhecimento do terreno da vida 
Menina irrequieta, filha do menino que 
pára e pensa o que é ser pai. Bem sei o 
que é isso: minha inquietude não me 
fecha no compartimento de minha 
geração. Antes, me anima a tocar os 
ex rremos.

Minha filha é um vaso de gerânios, 
é um tcxque para a linguagem. Não há 

nenhuma urgência nela Ela cresce acima do tempo 
com a propriedade dessas folhas que sustentam uma 
paisagem, independente de qualquer estação. De 
onde ela retira suas fiases, eu não sei. Imagino um 
baú de fiases novinhas, a espera da cobertura dos 
primeiros significados. Para ela, a palavra ciúme é 
um brincjuedo em cjue ainda não soube o botão para 
acionar. Ou desi usão, ou saudade, que ainda vão 
ganhar novos âr gulos. Os filhos estão voltados para 
as próximas honis. A antiguidade para eles é uma 
idéia nova, quase futura A filha que tenho não sabe 
da minha infânca, a não ser que eu me disponha a 
ser a maturidade dela De puxar para um canto do 
sofá e falar do cjiie mudou da minha para a sua 
infância Sobretudo porque a infância de uma 
menina tem outras nuanças. Outros silêncios, outras 
as maneiras de preetxJier o dia, outro o caletxlário, 
outros os medos Quero entender minha filha de 
modo simples, nas ela se adianta e me entende com 
uma fórmula miígica Quem conta as histórias? Ela 
Quem me dá tKitícias do mundo pecjuenino? Ela 
Sempre estcxi a jsar da cartilha das coisas claras. A 
lição do presente é o futuro dormindo no c|uarto ao 
lado. A mão do tempo é a duplicação da minha 
mão, cpje acaricia seu rosto, o rosto de minha filha, 
pacientemente pintada em acparela

BRASILEIROS NOS

EUA
TEMA É ABORDACX) EM LIVRO QUE SERÁ LANÇADO 
HOJE NA FUNDAÇÃO CASA DE JOSÉ AMÉRICO

André Ricardo Aguiar h jo r n a l is t a , e s c r it o r  e

ESCREVE AS SKX f AS-FEIRAS NESTA COUINA

M arcelo S o ares
ESPECIAL PARA A UNIÃO

A busca de melhor condi­
ção de vida é um dos so­
nhos de muitos brasilei­

ros c]ue se jogam na complicada 
aventura de tentar viver nos EUA, 
e esse é o tema que a professora 
Bernadete Beserra trás no seu 
novo livro. Brasileiros nos Estados 
Unid-os: Hollywood e outros sonhos, 
que será lançando hojer às 19h 
no auditório da Fundação Casa de 
José Américo. No evento esta­
rão presentes o reitor da Univer­
sidade Federal do Ceará, René 
Teixeira Barreira, o presidente da 
FCJA, Flávio Sátyro e o editor 
das Edições U FC , Luiz Falcão 
Lorbelo, a apresentação fica por 
conta do professor Fábio Henri­
que Souza.

O livro é o resultado de uma 
tese universitária que pesquisou 
imigrantes brasileiros que vivem 
em Los Angeles, procurando en­
focar as razões que levam a sua 
imigração. Com PH D  em An­
tropologia pela Universidade da

► Criatividade e 

enfrentamento 
podem ser 
vistos 

em vários 

capítulos da obra

Califórnia, a professora da Uni­
versidade Federal do Ceará já tem 
no currículo dois livros publica­
dos.- Movimentos Sociais no Campo 
do Ceará — 1950H  990  e a versão 
em inglês do seu último livro, 
B razilian  Immigrants in the Uni­
ted States: Cultural Imperialism an d  
Social Class, lançada em 2003 em 
terras norte-americanas, de onde 
vieram vários convites de parti­
cipação em conferências sobre 
imigração nos Estados Unidos. A 
versão brasileira é lançada numa 
coedição da Editora da Edunisc, 
da Editora da Universid-ade Fe­
deral do Ceará, da Editora Huci- 
tec e contém 275 páginas.

Para Bernadete, é im p o i^ ^  
te que exista no Brasil uma ver­
são imprensa da obra lançada nos 
EUA: “E muito bom poder ter 
uma edição em português. E bom 
que os meus alunos e colegas 
possam conhecer este estudo. Para 
mim, é como se o livro estivesse 
sendo finalmente publicado”, so­
bre o tem a abordado na obra 
Bernadete diz que “a migração 
brasileira para os Estados Unidos 
hoje não se coloca no mesmo ní­
vel de necessidade que a migra­
ção sertaneja para Fortaleza no 
final do século X IX , por exem­
plo. As pessoas se arriscam por­
que se concentram mais nas his­
tórias de sucesso que nas de fra­
casso”. N o prefácio do livro o 
professor Ruben George Oliven, 
do Departamento de Antropolo­
gia da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, afirma: “Ler 
este livro é imjxirtante não somen­
te para compreender como vivem 
os brasileiros que emigram para os 
Estados Unidos, mas para captar a 
dinâmica social de um mundo cada 
vez mais globalizado”

- l

mailto:uiar@uol.com.br
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MÚSICA

ALTERNATIVA
BANDAS DO MEIO UNDERGROUND SE APRESENTAM AMANHÃ NA 
QUADRA DE ESPORTES DO CONJUNTO FUNCIONÁRIOS IV

Um grande encontro da mú­
sica a lternativa under 
ground de João Pessoa está 

marcado amanhã, a partir das l4h , 
na quadra de esportes do Conjunto 
dos Funcionários l y  com a realiza­
ção da terceira edição do ‘Rock 4x4’. 
A abertura será com a violonista Lis 
Dáha, de apenas oito anos de idade 
e, em seguida, acontecem shows 
com as bandas ‘Elmo’, ‘Malldgarenn’, 
‘Mobiê’, ‘Templários’, ‘Stress city’, 
‘Loop and the bruxo’ e ‘Belo Mon­
te’.

O ‘Rock 4x4’ contará ainda com 
espaços para grafitagem com o ar­
tista ‘Gigabrow’, e vai abrigar tam­
bém uma feira de artesanato. Nessa 
terceira edição, os organizadores jun­
tam forças para mudar a rotina e

educar com cultura, apresentando ao 
público as novas bandas que surgem 
no cenário pessoense, buscando dar 
oportunidade e apoio a novos agen­
tes e expressões culturais.

Desde 2004, quando ocorreu a 
sua primeira edição, em cima de um 
trio elétrico e com o apoio apenas 
dos com erciantes locais, o ‘Rock 
4x4 ’ já ultrapassou diversas etapas 
e obstáculos, pois apesar de todas 
as dificuldades é tido com o um 
marco na história do bairro, que 
nunca tinha visto nada parecido. A 
partir do ano passado, o evento pas­
sou a contar com o apoio da Prefei­
tura Municipal (PM JP), através da 
Secretaria de Infra-Estmtura (Sein- 
fra) e da Fundação Cultural de João 
Pessoa (Funjope).

A banda ‘M obiê’, do bairro de 
M angabeira, m arcará presença, 
trazendo o seu ‘regional agressi­
vo’, como os próprios componen­
tes denominam a sonoridade do 
gru p o . O  ‘M o b iê ’ , su rg iu  em 
2 0 0 1 , composto pelas velhas fu­
sões e o rock tradicional, mas com 
um perfil nacional e misturando 
o rock com elementos da música 
regional. O  grupo é formado por 
oito componentes e após quatro 
anos de trabalho apresenta o pri­
meiro trabalho intitulado ‘Regi­
onal Agressivo’.

A banda ‘Malldgarenn’ é outra 
atração do evento e foi formada em 
julho de 2005 por Igor Vinícius e íca­
ros 'Ravassos, que convidaram o ba­
terista Paulo Henrique, e mais tarde.

a tecladista Tammy Ahimed. Para o 
vocalista Igor Vinícius, é difícil rom- 
lar o som da banda, que traz influên­
cias de melodias suaves, mas usa gui­
tarras pesadas e solos alucinantes.

Segundo Igor, que também faz 
parte da comissão organizadora, o 
evento surge como uma alternativa 
às bandas que ainda não conquista­
ram espaços para a divulgação dos 
seus trabalhos e o público da cidade, 
que não dispõe de muitas opções no 
meio ‘underground’. “A importân­
cia do evento é manter viva esta ex­
pressão artística, que é a música, 
como também toda a cultura alter­
nativa underground, abrindo espa­
ços para que pessoas que ainda não a 
conhecem, também possam conhe­
cê-la e apreciá-la”, frisou.

CARIOCA

NOVO TRABALHO DE CHICO ENTRE OS MAIS VENDIDOS EM PORTUGAL
ARQUIVO

0  disco "Carioca”, novo trabalho 
de Chico Buarque, entrou nesta 
semana na lista dos mais vendidos 
da Associação Fonográfica Portugue­
sa. 0  álbum -vendido junto com um 
DVD com os bastidores da gravação 
no Brasil -  aparece em quarto lugar 
em PortugaL

0  trabalho marca a volta de 
Chico em um disco com inéditas 
depois de oito anos, desde “As 
Cidades’ (1998). Com arranjos e 
direção musical de Luiz Cláudio 
Ramos, maestro de Chico desde os 
anos 70, e produção de Vinícius 
França, o CD reúne 12 faixas, sendo 
que nove são de nova safra.

‘Carioca’, que também é o 
apelido do cantor na época em que 
era adolescente e viveu em São 
Paulo, marca a estréia do músico na 
gravadora Biscoito Fino.

Outro disco brasileiro, "Balé 
Mulato’, de Daniela Mercuiy, que já 
passou pela lista, voltou nesta 
semana, só que abaixo do 20- lugar. 
No topo do ranking continua o CD da 
versão lusa da telenovela “Floribella’.

Segundo Tárik de Souza, do tornai 
do Brasil, ao lado da lírica feminina,

Chico Buarque notabilizou-se pela 
militância político-musical especial­
mente sob 0 tacão da ditadura militar. 
'No primeiro de inéditas (em sua voz) 
em oito anos, ele volta ao ofício de 
gladiador, desta vez em defesa dos 
conterrâneos deserdados. Carioca 
(Biscoito Fino) não chega a ser um 
brado de protesto, mas ante a idade 
das trevas que sobrevoa conjunta­
mente a cidade/estado (ou vice-versa?) 
há anos, a ponto de tornar o gentílico

pejorativo, a simples assunção de 
uma carioquice, ainda que mera­
mente estética, já denota coragem’, 
afirma.

No disco, diz Tárik, Chico arremata 
a provocação dizendo que o tftulo 
homenageia a rival opulenta, São 
Paulo (“lá me apelidaram carioca’). E 
ainda posa na capa sob o mapa das 
ruas do Rio, a cabeça ao lado da Bento 
Lisboa, no Catete onde nasceu, na 
recém-fechada Casa de Saúde São

RETORNO
Disco marca a volta 

de Chico Buarque 
ao mercado 
fonográ fico  

depois de 
o ito  anos

Sebastião. Acompanha o CD um DVD 
onde 0 making of do disco é desven­
dado em minúcias e o compositor fez 
algumas revelações íntimas Como o 
dedo mínimo da mão esquerda que 
foi obrigado a operar por conta de uma 
atrofia genética. "Ele ia acabar fechan­
do, já estava armado para um acorde 
de nona", brinca, emendando para 
uma doença semelhante que atrofia o 
pênis até impedir a penetração. “Essa 
eu. não tenho”, diz entre risadas.
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Marina Praia Hotel

0  Litoral paraibano ganha hoje, às 19h, mais um novo equi­
pamento turístico com a inauguração do 'M arina Praia de Ho­
tel", com instalações modernas na praia do Cabo Branco. A un i­
dade hoteleira fica logo no início daquela praia, no mesmo locai 
da antiga residência de Appa ecida e Jacinto Londres de Medei­
ros. É mais um empreendimerito da Construtora Imperial dos en­
genheiros João Carlos Ferreira e Marcos Guimarães.

Doença do Coração

A sociedade Brasileira de Cardiologia -  Regional Paraíba, pre­
sidida pelo médico Fábio Almc ida de Medeiros, estará promoven­
do hoje e amanhã -  o 1 - Simpósio Paraibano de Doenças Coro­
nária. O programa será todo cumprido no auditório do “Littoral 
Hotel", praia do Cabo Branco. O evento tem como público-alvo: 
cardiologistas, clínicos, residentes e estudantes de Medicina.

P A R T IC IP A N D O  D E R E C E P Ç Ã O  CiE C A S A M E N T O , O S M É D IC O S  J O Ã O  
GONÇALVES DE M EDEIRO S FILHO  E LÚCIA M A IA  DE M EDEIROS, ELA M U D A N D O  
DE ID A D E  HOJE

Torcida pró Itália

Italianos, descendentes e anigos, estão sendo convidados pela 
direção do Centro Cultural “Dl nte Alighieri" para a formação de 
um novo grupo para torcer per uma vitória da seleção da Itália. 
A Azurra" disputará o jogo que decide quem será o campeão da 
Copa do Mundo, que termina no próximo dom ingo (9) na Ale­
manha. A concentração será a partir das 3h da tarde.

Reeleita presidente

Por unanimidade das suas companheiras. Aparecida B. da Nó- 
brega foi reeleita presidente da “Casa da Amizade”, formada por 
senhoras casadas com integrantes do Rotaiy Clube de João Pessoa. 
A eleição ocorreu na última terça-feira, elegendo para vice-presiden­
te a rotariana Ivete N. Chaves. C mandato da nova diretoria da RG' 
João Pessoa será de dois anos -  2006/2008.

Abertura da 12  ̂Feira

A nova versão da M u ltife ria  “Brasil M ostra Brasil”, que 
a "Ziretram ”, do em presário W ilson M artinez, promove há 
doze anos, será aberta hoje no Espaço C ultura l “José Lins 
do Rego'. Essa feira itinerante  de negócios sempre traz 
m uitas novidades.

Segundo os seus o rgan izadores, a M u ltife ira  terá 
27.500m^ de área de estandes e quase 12.000m^ de área 
total. A “Brasil Mostra Brasil” somente será encerrada no 
próximo dia 16.

EM ENCONTRO  
SOCIAL NA  
CIDADE, SÃO  
VISTAS STELA 
WANDERLEY, 
REJANE LAROCCA  
DA  NOVA SÁ E 
TEREZA  
C ITTADINO. A 
M ULHER D O  
M É D IC O  
R O D R IG O  
MENEZES SÁ 
AN IVER SA R IA  
HOJE

DESTACADOS E 
Q U E R ID O S  NA  
SOCIEDADE, SÃO  
M A Y N E  CRISTINE  
M A R TIN S  E A G N A LD O  
ALVES DE A ZEVEDO . 
ERAM  PRESENÇAS N O  
A L M O Ç O  O FER EC ID O  
POR L O U R D IN H A  
TORRES DE FREITAS

Caravana Sul Jovem

Perto de 200 jovens de João Pessoa fo­
ram levadas para um inesquecível passeio 
pelo Sul do País, numa excursão organiza­
da pelo pessoal da “Mirella Turismo”. O g, 
po tem retomo previsto para o próximo 
13 e uma das principais cidades visitadas 
foi Gramado (RS). Integrando a caravana 
“Sul Jovem" está a menina-moça Vanessa, fi­
lha de Galdino e Solange Toscano de Brito,

m

Rápidas
Eveiine Cezar e Roberto Teixeira de Car­
valho voltaram de passeio pelo Rio Gran­
de do Sul com os filhos Ruan e Roberto. 
Gostaram de Canela e Gramado.

Em setembro será realizado o Concurso 
“Jardins da Cidade". Vai premiar os mais 
belos jardins nas categorias: Residencial, 
Institucional e Empresarial.

No próximo sábado, Antônio R o de ric j^* 
Angélica Toscano de Brito, fazem festa 
“Encanto's Recepções”, comemorando o pri­
meiro aniversário de Antônio Roderico.

Mudam de idade hoje: Adriana Falcão 
Trocolli, Rejane Larocca Sá, Moacir Arco- 
verde, Lúcia Maia Medeiros, Nora Rosa­
do Maia, Ivana Holanda, Ana Maria Dias, 
Giovanna Bezerra e Milton Cavalcanti.

Rotary Sul faz 31 anos, hoje.

Hospital
Santa Paula Ltda.

ÉNCIAS CLINICAS. CAfíDIO LO GICAS E PEblATRICAS

CIRURGIAS
Vascular/ Geral /  Urológica /  Gin ecológica / 

Tirõide /  Varizes /  Aneurismas / Videclaparoscópia / 
Aparelho Digestivo /  Rástica /  Cabeça e Pescoço /  

Neurocirurgia /  Cardtovasculat /  infanti /  UTI Cirúrgica.

W Ê Ê S B ^ m m
Hemodinâmica / Cateterismo / 

Arteriografia / Angiografia C igital / 
'cdicina lntervencionista//Vn£)oplastia / 

Stenls /  Radiologia Intervenc onista. ^ 1 i ’. Jtíão  M€U.‘ftadiK 212  -  C!entt'<t - J ttaa  P essoa  /  P S . 
F O N E : 24  ! -a Itm  (PAKX)

Fondue do Mar Hotel

Para todos aqueles que forem a Recife e não resistirem  a uma 
boa cozinha in ternaciona l e com a tend im en to  c inco  estrelas, o 
pedido é 0 já  trad ic iona l Festival do Fondue, que o restaurante 
“Roof G arden”, do M ar Hotel, está realizando. Para acom panhar o 
fondue a gerência de com idas de bebidas, de te rm inou  o serviço 
de um bom vinho.

Fale com Iv o n ald o

S  3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

-------- s -
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 ̂  ̂ C oíia homem tem  sua hora. Cabe a  cada um  escolhè-la ^ ^
Anônimo

Dante Alighíerí

Marina e Luiz Humberto, alunos do C C D A  convidam ami­
gos, alunos e a colônia italiana para juntos participarem da 
torcida da final desta Copa, entre Itália e França, no próximo 
domingo, às 15h, na sua vivenda em Miramar.

Festa infantil

Neste sábado, às 17h30, no Salão de Festas do Ed. Quebec, 
um dos mais luxuosas da Capital, a pequena Maria. Eduarda 
irá comemorar os seu 4 aninhos. Ela é neta do querido casal 
advogado José (Auxiliadora) Cardoso.

PRESIDENTE (X )  CDL-PB LINDEMBERG VIEIRA E EMPRESÁRIO WILSON MARTINEZ  
(ANIVERSARIANTE DE HOJEl C O M  O  INDUSTRIAL ROBERTO BEZERRA

Homenagem

Dona Norma Wanderley é quem está coordenando a festa 
de aniversário da grande dama Irlanda Benevides, que vai acon­
tecer no próximo dia 13, às 17h, no Sonho Doce Doceria. Ela 
merece a homenagem.

Turismo

A praia de M anaíra  anda bastante m ovim entada nestes 
ú ltim os meses. E tudo  isso por causa da ‘ Noite do Turista’ , 
que .vem  a tra indo  turis tas e moradores da orla m arítim a 
todas as quintas-fe iras, na Praça de Eventos do MAC Sho­
pping. 0  evento tem  a coordenação geral de Carlos Quei- 
roga da C liotur.

Casamento

Marcado para o dia 14 o casamento de Ana Eeonor e 
Eeandro, ela filha de Odilon Amaral Ellho e da juíza do traba­
lho, Ana Maria Madruga e ele, de Giséiia e Alberto Pereira do 
Nascimento, na Igreja de São Erancisco, com recepção no 
Sonho Doce.

Niver

Como acontece todos os ahos, a grande dama Socorro Cris­
tóvão, nome muito querido em nossa sociedade, viajou com os 
netos para comemorar seu aniversário, na última quarta.

AS ELEGANTES IRACEMA RODRIGUES E CASSANDRA COSTA, M AR C A N LX ) 
PRESENÇAS EM  EVENTO C H IQ U E DA  CIDADE

Convite

0  presidente da Eundação José Américo, Elávio Sátyro Eilho 
e 0 editor das Edições UEQ Euiz F Lordelo, convidando para o 
lançamento do livro "Brasileiros nos EUA: Hollywood e Outros 
Sonhos" da Professora Bernadete Bezerra. A autora e sua obra 
serão apresentadas pelos professores Maria Cristina de Melo 
M arin e Eáblo Henrique Souza. Será hoje, às 19h.

Imperial

Será hoje, às 20h, a inauguração do Marinas Hotel, do Grupo 
Imperial, localizado à beira-mar do (Labo Branco. 0  empreendimen­
to oferece cem apartamentos 0  restaurante, para 150 pessoas será 
comandado pelas atuantes Glória Guimarães e Regina Monteiro.

Jantar do Vinho

Abrindo com a tradicional mesa de quei­
jos & frios e seguida de um buffet-aberto com 
a variação característica de sempre, o So­
nho Doce escolheu como Sobremesa os Al- 
fajores de M ar dei Plata, tradicionais da do­
ceria argentina.

Três vinhos da Einha Terralis elabora­
dos pela Concha y Toro da Argentina vão 
acom panhar o jantar, com dois Assembla- 
ges e um Varietal Malbec-100%  de exce­
lentes refèrênclas.

Brasil Mostra Brasil

0  empresário W ilson Martinez comemo­
ra mais um aniversário hoje com muito tra­
balho, quando abre a 12- versão da multi- 
feira Brasil Mostra Brasil no Espaço Cultural. 
A abertura será a partir das 17h e o ingresso 
pode ser um quilo de alimento não perecí­
vel. 0  maior estande da multifeira será o do 
Atacadão dos Eletros.

SPA

Supervisionado pela nutricionista Sylvia Eobo, 
0 Summerville Beach Resort oferece mais uma 
edição do Summer Spa By Prodieta no perío­
do deste mês de 23 a 30. Indicado para quem 
gosta de cuidar da forma e não dispensa o 
clima aconchegante que só o resort cinco 
estrelas de M uro Alto (PE).

DROPS

^  Os parabéns da coluna seguem hoje para: 
Wilson Martinez, Moacyr Arcoverde, Rejane 
Laroca, Ana Eianza Dias, Lúcia Medeiros, Je- 
ana Rodrigues. Eátima Abrantes, Eabiana Re­
zende, Geovanna B. Cavalcanti, Hebe Câma­
ra e Nora Maia.

^  Campina Grande vai ser sede, nos dias 17, 
18 e 19, do P  Simpósio Brasileiro de Siste­
mas Elétricos -  SBSE

^  0  Shopping Tambiá completa mais um ano 
de vida, e para comemorar o seu aniversá­
rio presenteia os seus clientes com a Li­
quida Coração, que acontece no período 
de 3 a 8 julho.

^  0  Show  de Jessier Quirino vai acontecer no 
dia 13, às 21h, no Teatro Ariano Suassuna, 
do colégio Pio X

^  A cobertura completa da viagem e do Ean 
Press ao Serhs Grand Hotel de Natal já pode 
ser vista nos sites wwvv,wsçom.com.br, na 
galeria Sociedade, com o título "jornalistas 
no Serhs Hotel de Natal’ e no portal 
abelardo.com.br.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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"Paraíba, terra amada" I

EDITAL DE HOTIFICAÇAO
BANCO  fTAU S A ,  por seus procurac iores que esta subscrevem, com endereço à Av. 

Presidente Epitácio Pessoa, 1250.6.® Andai, SIs. eOô^eiO-Bairro Torre-João Pessoa/PB 
-  CEP: 58.040-904, vem N O TIR C A R  o Sra. GILVANIA ERICK A. M O RAIS DIAS., em lugar 
incerto e nào sabido, para pagar em 24 {vime e quatro) horas, a contar da data atualmente 
desta publicação, no endereço acima indi< :ado, o valor de R$1.164,96 (um mil, cento e 
sessenta quatro reais e noventa e seis centavos), relativo as parcelas do contrato 
n®000000212183313, vencidas e não pagai; 018/036 e 020/036, acrescidas dos encargos 
moratórios dewdos até 06/07/06, conforme p revisto no contrato acima mencionado. Decor­
rido in  a lb is  o prazo assinado para pagamer to da importância acima referida no parágrafo 
anterior, os signatários reservam-se o direito de propor a medida judicial cabível, objetivarxlo 
a defesa de seus interesses.

João Pessoa/PB, 06 de julho de 2006. 
p.p . B A N C O  FTAU S/A

TO LED O  P iZA  A D V O  SA D O S  A S SO C IA D O S

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^OFICIO DE PROTESTO  
EDITAL

Resporsavel: BARI COMERCIO E REPRE-
SENATCOESDOV
CPF/CGC....: 007544981/0002-68
Titulo.... ;DUPVENMERIND R$ 453,00
Protestante: J R MENEGUZZO INDUSTRIA 
DOVESTUARI
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 JOAO PESSOA PB 
Protocolo..: 2006 - 019276 
Responsável: BOVIL COM IND SUB PROD 
BOVINOS LTDA
CPF/CGC....: 0018177^4/0001 -95
Titulo.....: DUP VEN MER IND R$ 1.561,23
Protestante: SPIRAX SARCO IND. E COM. 
LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA JOAO PESSOA PB 
Protocolo..: 2006 - 018963 
Responsável: CASA DAS MOTOS LTDA ME 
CPF/CGC....; 007168889/0001-60
Titulo.....: DUP VEN MER IND R$688.80
Protestante; RALLY MOTOS COMERCIO 
DE PECAS E SER
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 JOAO PESSOA PB 
Protocolo..: 2006 - 019294 
Responsável; CASA DAS MOTOS 
CPF/CGC....: 007168889/0001-60
Titulo.....: DUP VEN MER IND R$ 885,46
Protestante: MACIELMOTOS LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 JOAO PESSOA PB 
Protocok)..:2006-019302 
Responsável: GILCLECIO LUCENA SAN­
TOS
CPF/CGC....; 03 2 3 9 9 0 4 4 ^
Titulo.....: DUP VEN MER IND R$224,38
Protestante: HANAM COSMÉTICOS PRO­
FISSIONAL LTDA
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA JOAO PESSOA PB 
Protocolo..: 2006 - 019370 
Responsável; HMS INFORMÁTICA LTDA 
CPF/CGC....; 000715065/0001-13
Titulo.....: DUP VEN MER IND R$ 661,58
Protestante; BANCO SAFRA S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA JOAO PESSOA PB 
Protocolo..; 2006 - 019162 
Responsável: HMS INFORMÁTICA LTDA 
CPF/CGC....; 000715065/0001-13
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$661.58
Protestante: BANCO SAFRA S/A 
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA JOAO PESSOA PB 

'Protocolo..; 2006-019161 
CPF/CGC....: 318280948-20
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 1.452,19
Protestante: MARCOLINOCONSTRUCO- 
ESLTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PR AC A1817 JOAO PESSOA PB 
Protocolo..: 2006 - 018176 
Responsável; JOAQUIM WILIAMS URTIGA 
Q UEIRO G A-9 
CPF/CGC....: 207510444-15
Titulo.... ;D U P P R E S S E R IN  R$75,00
Protestante: COND GLENN MILLER 
Portada...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
A a :0 0 3 7  JOAO PESSOA PB 
Protocolo..: 2006-018849 
Responsável: LELIAMARIAC CAVALCANTE 
CPF/CGC....: 826130104-44
Trtulo.....: LETRA DE CAMBIO R$ 267,90
Protestante: BANCO ITAU S/A 
Portador...; BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSOA JOAO PESSOA PB 
Protocolo..; 2006-018908 
Responsável: LUCIVANIO DOS SANTOS 
MELO
CPF/CGC....: 007485939/0001-32
Titulo.... : CHEQUE R$ 350,00
Protestante: ANTONIO ALVES DE SOUSA 
Portador...: ANTONIO ALVES DE SOUSA 
Protocolo..: 2006 - 019230 
Responsável: MARCELO DE CASTRO 
FERNANDES
CPF/CGC....: 005427954/0001-07
Titulo.....: DUP VEN MER IND R$ 1.648,80
Protestante: TRANSPORTES BRASFRIO 
LTDA
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA JOAO PESSOA PB 
Protocolo..; 2006-019195 
Responsável: MARIAGORETI MATOS DE 
CARVALHO
CPF/CGC....: 284841424-34
Titulo.....: CHEQUE R$ 85,60
Protestante: FEITOSA COM DE COMB E 
REPLTDA
Portada...: FEITOSA COM DE COMB E 
REP LTDA
Protocolo..: 2006 - 019540

Responsável: MARIAGORETI MATOS DE 
CARVALHO
CPF/CGC....: 284841424-34
Titulo.... : CHEQUE R$41,60
Protestante: FEITOSA COM DE COMB E 
REP LTDA
Portador...: FEITOSA COM DE COMB E 
REP LTDA
Protocolo..; 2006 - 019539
Responsável: MARIAGORETI MATOS DE
CARVALHO
CPF/CGC....; 284841424-34
Titulo.... : CHEQUE R$ 58,60
Protestante: FEITOSA COM DE COMB E 
REP LTDA
Portador...: FEITOSA COM DE COMB E 
REP LTDA
Protocolo..: 2006-019538
Responsável: MARIAGORETI MATOS DE
CARVALHO
CPF/CGC....; 284841424-34
Titulo.... : CHEQUE R$ 97,84
Protestante: FEITOSA COM DE COMB E 
REP LTDA
Portador...: FEITOSA COM DE COMB E 
REP LTDA
Protocolo..: 2006 - 019537
Responsável: MARIAGORETI MATOS DE
CARVALHO
CPF/CGC....: 284841424-34
Titulo.... : CHEQUE R$ 105,60
Protestante: FEITOSA COM DE COMB E 
REP LTDA
Portador...: FEITOSA COM DE COMB E 
REP LTDA
Protocolo..: 2006 - 019536
Responsável: MARIAGORETI MATOS DE
CARVALHO
CPF/CGC....; 284841424-34
Titulo.... ; CHEQUE R$76,50
Protestante; FEITOSA COM DE COMB E 
REP LTDA
Portador...: FEITOSA COM DE COMB E 
REP LTDA
Protocolo..: 2006 - 019535 
CPF/CGC....; 953856304-20
Titulo.... ; NOTA CRED COML R$ 3.471.80
Protestante; BANCO DO NORDESTE DO 
BRASIL S/A
Portador...; BANCO DO NORDESTE S/A 
AG EPITÁCIO JOAO PESSOA PB 
Protocolo..: 2006-019222 
Responsável: POP HAIR DISTRIB DE 
COSM PERF
CPF/CGC....: 007800011/0001-03
Trtulo :DUP VEN MER IND R$ 2.138,40
Protestante; KROLON POLIBENY IND 
PLASTICAS LTDA
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA JOAO PESSOA PB 
Protocolo..; 2006 - 019635 
Responsável: RAIMUNDO FERREIRA DA 
SILVA FONTE
CPF/CGC....; 006120660/0001-92
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$238,38
Protestante: COMFIL COMERCIAL FI­
GUEIREDO LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 JOAO PESSOA PB 
Protocolo..; 2006 - 019248 
Responsável: ROSANGELA CLAUDIA DE 
MELO
CPF/CGC....: 715574404-25
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$161,30
Protestante: MR DISTRIBUIDORA DE AU­
MENTOS E UTl
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 JOAO PESSOA PB 
Protocolo..: 2006 - 019235 
Responsável: ROSEMARYJORGEDASILVA 
CPF/CGC....:011772414-98
Trtulo.... : NO TACREDINDLR$21.724,34
Protestante: BANCO DO NORDESTE DO 
BRASIL S/A
Portador...; BANCO DO NORDESTE S/A 
AG EPITÁCIO JOAO PESSOA PB 
Protocoto..: 2006-019225 
CPF/CGC....: 070101506/0001-72
Tituto.....: DUP VEN MER IND R$748,99
Protestante: FAME FABRICA DE APARE­
LHOS E MATÉRIA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 JOAO PESSOA PB 
Protocolo..: 2006 - 018731 
Responsável: WESLEY HONORIO DOS 
SANTOS
CPF/CGC....: 672089161-87
Titulo....:NOTACREDCOMLR$ 26.576,55
Protestante: BANCO DO NORDESTE DO 
BRASIL a^A
Portador...; BANCO DO NORDESTE S/A 
AG EPITÁCIO JOAO PESSOA PB 
Protocolo..: 2006 - 019223

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas e jurídicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem. 
neste 1 o. Oficio de Protesto a rua Carrclido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Títulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 07/07/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO 

1o. Oficial de Protesto

t CO M PA N H IA  P ARAIBANA DE G Á S  -  P B G Á S
C O M IS SÃ O  P ER M A N E N TE  DE LIC ITA Ç Ã O  

AVISO D E L ICITAÇÃO

TO M A D A  [)E  P R EÇ O S  N» PB G Ã S /D TC /G D -TP .04 .06.009 .
R eg is tro  C GEN® 6.796.

Objeto: Aquisição e Instalação de Medidores de Vazão Mássimas, destinados aos 
Postos São Luiz IV (Ck^edelo) e Mastergás (Campina Grande), para medição do volume de 
gás consumido por esses Dostos e pelos caminhões de gás natural comprimido que suprem 
os post<5s de GNC em Patos e Guarabira.

A COM PANHIA P/.RA1BANA DE G Ã S  -  PB G Ã S, através  da sua C om issão  Per­
m anente  d e  L ic itação constKuída pela  Portaria  N ” 0 03/2005, torna p úb lico  para co- 
n h ecin tento  d o s  in teressados, a  rea lização  da lic itação  TOMADA DE PREÇOS  ̂
PBGÁS/DTC/GD-TP.04.C6.009, regida pela Lei Federal N® 8.666/93 e suas a lterações. 

Data de Abertura das Propostas: 24/07/2006, às 15:00 horas.
O Edital e anexos pxJerão ser consultados ou adquiridos pelos interessados, na sede 

da PBGÁS situada àAv. Epitácio Pessoa. 4.840-1® Andar - Tambaú - João Pessoa/PB, no 
período de 07/07/2006 a 21/07/2006 em dias úteis, das 08:00 às 12:00 e das 13:30 às 18:00 
horas.

João Pessoa, 06 de julho de 2006. 
ELIA N E  DE M E N EZE S  B A N D E IR A  

Presidente  da CPL.

i  CO M PA N H IA  P ARAIBANA D E G Ã S -P B G Ã S
A  C O M IS S Ã O  P E R M A N E N T E  DE U C tTA Ç Ã O
P  AVISO D E LIC ITAÇÃO
T TO M A D A  DE P R EÇ O S N® P B G Ã S A )A F/G A -TP.06.06.016.

, . R eg is tro  C G EN® 6.776.
Obieto: C o n tra t^ o  de Seguro Incêndio (Riscos Nomeados) na forma do Anexo I.
A COM PANHIA PARAIBANA DE G Ã S  -  PB G Ã S. através  da sua  C om issão  Per­

m anente  de L ic itação constitu ída  pela  P ortaria  003 /2005, torrta p úb lico  para co­
n h ec im en to  dos in teressad o s, a  rea lização  d a  lic itação  TOMADA DE PREÇOS ' 
PBGÃST)AF/GA-TP.06.0(S.016 , regida pela  Lei Federal 8 .666/93  e  suas alterações.

C»ata de Abertura dcis Prr^rostas: 25/07/2006. às 10:00 horas.
O Edital e anexos ()oderão ser consultados ou adquiridos pelos interessados, na 

sede da PBGÁS situada à Av. Epitácio Pessoa, 4.840 - 1 ® Andar - Tambaú - João Pessoa/ 
PB, rto período de 07/07/2006 a  21/07/2006 em dias úteis, das 08:00 às 12:00 e das 13:30 
às 18:00 horas.

João Pessoa, 06 de julho de 2006.
ELIA N E  DE M E N E Z E S  B A N D E IR A  

Presidente  d a  C PL.

CONVITE
A Empresa POSTO DE COMBUSTÍVEIS PE. IBIAPINA LTDA. Com sede à Rua Santa 
Fé,s/n2onaR ural-Solân3a-Pb..CN PJ N®07.122.298/000151,CONVIDA afundonária 
JOSEANE PAUUNO DOS SAbíTOS CTPS N® 47982 00025/PB, a retomar irr>ediatamente 
ao trabalho.

NOTIFICAÇÃO DE REVOGAÇAO DE PROCURAÇÃO
Carlos Valdez Batista Victor e Giane Felix dos Santos Victor, torna público.e em 

especial ao Sr. José Valdesredo Victor, que procedeu a revogação da procuração pública 
outorgada ao Sr. José Valderedo, no Cartório Toscano de Sales -  Guarabira-PB, registrada 
no Livro 177, fis. 176, trasl. 31, a qual outorgava poderes para que o mesmo pudesse aliena 
0 imóvel localizado na Rua Napoleão Laureano, 397, centro, Guarabira-PB, através de Es­
critura Pública Declaratória registrada no Cartório supracitado, registrada no Livro 155, fls. 
136, trasl, 01.

Guarabira-PB, 05 de julho de 2006.
Carlos Valdez Batista Victor Giane Felix dos Santos Victor.

Souto
Serviçonotartíenigislral

ÍO F ÍC IO  DE PROTESTO-5 5 OFÍCIO DE 
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOLTOCANTALICE 
Praca 1817,40 - Centro - J. Pessoa - Fone: 

3241.3040

E D I T A L

Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo ; 2006-019033 
Responsável: IVO ERNESTO DE ANDRA­
DE FILHO
CPF/CGC; 154268744-68 
Titulo: DUP VEN MER IND R$2.500.00 
Portador....: SAMUELAUTO PECAS LTDA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-018578 
Responsável; LETICIAIRINEU DASILVA 
CPF/CGC; 466954354-72

Responsável: CONSTRUTORA ALMEIDA Titulo: DUP VEN MER IND R$ 125,30
TORRES Portador....: SAO BRAZ S/A IND COM DE
CPF/CGC: 004866014/000* -43 AUMENTOS
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$ 236.79 /\presentante; BANCO BRADESCO S/A AG
Portador. MUNDO DASTINTAS LTDA CENTRO JPA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE- Protocolo ; 2006-018756
RALAG: 0037 Responsável; LUCIA DE FATIMA RODRI-
Protocolo : 2006-018790 GUES LOPES
Responsável : FRANCISCO PINHEIRO CPF/CGC: 424097804-15
GOMES Titulo: IND DE CARNET R $316,50
CPF/CGC: 035487610/0001 -46 Portador.,..: INSTITUTO EDUC. SANTOS
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 650,00 DUMONT
Portador...,: P S FACTORING FOMENTO Apresentante. INSTITUTO EDUC. SANTOS
COM LTDA DUMONT/
Apresentéinte: BANCO BRADESCO S/A AG Protocolo : 2006-018634
CENTRO JPA Responsável ; MARIA DO PATROCÍNIO
Protocolo 2006-018759 RODRIGUES DE SO
Responsável: FLAVIOSOUZAMAIA CPF/CGC: 437072384-15
CPF/CGC; 031337984-05 Titulo: CHEQUE R$ 100,00
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 35,00 Portador...,: MASTER ELETRÔNICA E
Portador.. .;JOSILDO RODRIGUES CAVAL- BRINQUEDOS LTDA
CANTE Apresentante: MASTER ELETRÔNICA E
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG BRINQUEDOS LTDA
CENTRO JPA Protocoto ; 2006-018625
Protocolo : 2006-019011 Responsável: RAIMUNDO FERREIRA DA
Responsável: GRANRIO • COM. VEICU- SILVA
LOS PECAS E SE CPF/CGC: 006120660/0001 -92
CPF/CGC: 002982660/0001 -40 Tituto : DUP VEN MER IND R$ 275,31
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$ 117,60 Portador....: GERDAU ACOS LONGOS S/A
Portador....: BRAZMOTORS VEÍCULOS E Apreserrtante: BANCO BRADESCO S/A AG
PECAS LTDA CENTRO JPA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG Praocolo : 2006-018777
PRACA 1817 Responsável: RAIMUNDO FERREIRA DA
Protocolo 2006-018814 SLVA
Responsável: GRANRIO • COM. VEICU- CPF/CGC: 006120660/0001-92
LOS PECAS E SE T ituto: DUP VEN MER IND R$ 267.19
CPF/CGC: 002982660/0001 -40 Portada....: GERDAU ACOS LONGOS S/A
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 194,60 Apreserrtante; BANCO BRADESCO S/A AG
Portador. .: BRAZMOTORS VEÍCULOS E CENTRO JPA
PECAS LTDA Praocolo ; 2006-018778
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG Em razao de que os supracitados de-
PRACA 1817 vedores nao faam  encontrados ou se recu-
Praocok) : 2006-018819 saram a aceitar a devida intimacao. em obe-
Responsável; GRANRIO • COM. VEICU- diencia ao Art. 15 da Lei No.9.492 de
LOS PECAS E SE 10.09.1997. intimo as pessoas fisicas e jurí-
CPF/CGC: 002982660/0001 -40 dicas adma citadas a v r te m p ^ r ,  ou darem
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 104.14 por escrito as razoes que tem, neste 2o.
Portador.,..: BRAZMOTORS VEÍCULOS E Tabeltonato Protesto, a Praca 1817, 40 -
PECAS LTDA Centro, nesta cidade, no prazo de 03 (tres)
Apresentante: BANCO DO Í3RASIL S/A AG drasuteís. a partir desta data, sob pena de
PRACA 1817 serem os referidos titulos
Protocolo ; 2006-018941 PROTESTADOS, na Forma da LEI.
Responsável: GRANRIO COM.DE VEÍCU­
LOS PECAS

Joao Pessoa, 06/07/2006

CPF/CGC 002982660/0001-40 Bela MARIA ANGELA SOUTO
Titulo : DUP VEN MER IND RS 265,40 CANTALICE
Portador : AUTONUNES LTDA. - Titular -

A PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS. ESTADO DA PARAÍBA. CNPJ n* 09.084.815/ 
0C*01-70, to rn a  p ú b lic o  q u e  a SUDEMA -Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, im itiu licença d e instalação n® 797/2006, e m  Jo ão  P essoa, 21 de ju n h o  de  
2C06, prazo  de (365) trezentos  e  sessenta  e  c inco  d ias, para a tiv idade d e  D renagem  
Pluvia l d o  b a irro  B e lo  H orizonte , ruas  A ssis  C h a teu b rían d , C â n d id o  L aran je iras , 
A n tô n io  U rqu iza , nes te  m unic íp io .

P R EFE ITU R A  M U N IC IPA L DE BA YEU X  
AVISO DE U C IT A Ç Ã O

EDITAL D E P R EG Ã O  P R E S E N C IA L N® 00012/2006
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, 

sediada na Av. Liberdade, 3720 - Centro - Bayeux - PB. às 14:00 haas do dia 19 de Julho de 
2006, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para; Aquisição de 
Carne, Verdura e Gêneros ANmenticios. Recursos próprios do município, PNAE, PAC, PETI 
e PEJA, previstos no orçamento vigente. Fundamento legal; Lei Federal n® 10.520/02 e 
Decreto Municipal n® 071/2004. Informações: no horário das 14:00 as 18:00 Horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone; (083) 3253-4080. Email: cpl@bayeux.pb.gov.br

Bayeux - PB, 05 de Julho de 2006.
JO S É  FR A N C O  D A N Ó B R E G A  F A R IA S  

P regoeiro  Oflctal

CO NSTR U TO R A  P O U E D R O  LTDA -  CNPJ^DPF N® 06.977.787/0001-58, toma púbãco 
que a SUDEM A- Sc^)erirrtendèncàa de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação n® 914/2006 em João Pessoa. 4 de julho de 2006-P razo: 730 dias. Para a 
at vidade de: Conjunto Habitacional, consta de 150 habitações e respectivos sistemas 
incividuais de tratamento dotado de fossa séptica e sumidouro, no Loteamento Nosso 
Sonho -  Valentina de Figueiredo Município: JOÃO PESSO A- UF: PB.

ECITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 60(sessenta) DIAS. O Dr. Salvador O. 
V»conce las. MM. JUIZ DE DIREITO DA 1» VARA JUDICIAL DA COMARCA DE 
CA.BEDELO - PB. NA FORMA DA LEI, ETC... FAZ SABER 0 presente edital que 
deie virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa que por este juízo e 
Cartório se processam aos termos de uma AÇÃO DE REINTEGRAÇÃO DE POSSE 
sob n® 073.2006.001.207-4, movida p a  PANAMERICANO ARRENDAMENTO 
MERCANTIL S/A em face de JOSEANI DO NASCIMENTO SILVA, e se 
encontrando a ré em lugar Incerto e não sabido, ficam os mesmos, através deste 
ECITAL, bem como eventuais interessados. CITADA , para querendo, aprese.ntar 
contestação no prazo de 15 (quinze) dias. esclarecendo que nãc apresentada a 
contestação, presumir-se-á como verdadeiros os fatos articulados pelo autor. 
Advertências nos termos do art. 285 c/c art. 319 do CPC. E para que ninguém possa 
alegar ignaáncia. mar^dou expedir o presente, que será publicado em Jornais de 
grsnde circulação. Dado e passado nesta cidade e Comarca de Cabedelo/PB, aos 
05 dias do mês de Junho do ano de 2006. Eu, Patrícia V/aieska Guerra Santos. 
Técnico Jüdiciáfro, o digitei.

S A LV.^ft^^"D E OLIVEIRA VASCONCELOS 
JUIZ DE DIRErrO

k C O M PANHIA P A R AIBANA D E G Á S  -  P B G Á S
m C O M IS S Ã O  P E R M A N E N T E  DE LIC ITA Ç Ã O
V AVISO DE LIC ITAÇÃO
7 TO M A D A  D E P R EÇ O S  N® P B G Á S /D TC /G D -TP .04 .06.010 .

■ ■ R eg is tro  C G E  N® 6.795.
Objeto: Aquisição e Instalação de Cabines Metálicas de Proteção para ERPM’s da 

PBGÁS. destinadas às ERPM’s instaladas no município de Campina Grande.
A C O M PA N H IA  PARAIBANA D E G Á S -  PB G Á S, a través da  sua C o m issão  Per- 

rr>anente de L ic itação  constitu ída pela  Portaria  N** 0 03 /2005, to rn a  p ú b lico  p ara  co­
n h ecim en to  d o s  in teressad o s, a re a lização  da lic itação  TOMADA DE PREÇOS ' 
PBGÁS/DTC/GD-TP.04.06.010, regida pela Lei Federal 8 .666/93  e  suas a lterações.

Data de Abertura das Propostas: 24/07/2006, às 10:00 horas.
O Edital e anexos poderão ser consultados ou adquiridos pelos interessados, na 

sede da PBGÁS situada àAv. Epitácio Pessoa, 4.840-1® Ar>dar - Tambaú - João Pessoa/ 
PB. no período de 07/07/2006 a 21/07/2006 em dias úteis, das 08:00 às 12:00 e das 13:30 
às 18:00 horas.

João Pessoa, 06 de julho de 2006.
ELIA N E D E M E N EZE S  B A N D E IR A  

Presidente  d a  CPL.

IpoD

ê íc o m iú .

Dipiwl m SOI (-mil mí piimim kw w W
diariooficial @ auniao.pb.gov.br

mailto:cpl@bayeux.pb.gov.br
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C IN E M A
Tapete Vermelho. Dir. Luiz Al­
berto Pereira. Origem: Brasil.
Class. 10 anos. Comédia. Box 1 
(IB h lO , IShlO , 17h l0 . 1 9 h l0  e 
21h l0  - As três últimas sessões nõa 
serão exibidas no sábado, domingo 
e segunda-feira).

r Garfield2.Dir.TimHill.Origem: 
EUA. Ciass Livre. Comédia/Anima- 
ção. Box 2 (14h l5  e 16hl0). Mag 
3 (14h e 15h40). Tambiá 1 (13h40, 
15h20e l7h ). Campina 2 (14hl0, 
15b50,17h30e l9h l0 ).

Poseidon.Dir.Wolfgang Peter- 
sen. Origem: EUA. Qasa 12 anos 
Poiidai. Box 1 (14hl0,16h30,19h e 
21hl5). Mag 3 (17h20, 19 h l0  e 
2 1 h l Tambiá 1 (18h45 e 20h45). 
Campina 2 (19h e 21h).

Tristão e Isolda. Dir. Kevin Rey­
nolds. Origem: Reino Unido / 
EUA. Class. 14 anos Drama/Ro- 
mance. Box 2 (1 8 h l0  e 20h40).

Carros. Dir. John Lasseter.Ori- 
: EUA. Class Livre Animação. 

Box 3 ( l lh 4 5 -  apenas sábado e 
segunda-feira, 14h05,16h30,18h55 
e 21h20). Box 5 (13h05,15h30, 
17h55 e 20h20). M ag 5 (13h50, 
16h l0 ,18h30  e 20h50). Tambiá 4 
(13h30, 15h50, 18 h l0  e 20h30). 
Campina 4 (13h50,16hl0,18h30 

-  e20h30).

Resgate Abaixo de Zero (Dub). 
Dir. Frank Marshali. Origem: 
EUA. Class Livre Aventura. Mag 
2 (14h30).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Premonição 3.Dir. James Wong. 
Origem: EUA. Class 14 anosler- 
ror. Box 6 (13hl5, IS h lS , 17hl5, 
1 9 h l5  e 21h25). Box 8 (17h l5 , 
19hl5 e 21h25 - Esta sala exibe ape- 

fábado, domingo e segunda), 
lam b iá  3 (13h40, 15b25, 17hl0, 
18h55 e 20h40). C am p ina  1

* VI •, ©  Revistas COQUETEL 2006

"OS SEM-FLORESTA" É M AIS U M A  A N IM A Ç Ã O  
DOS ESTÚDIOS DREAM W ORKS PICTURES, O  
M ES M O  DE SHREK E SHREK 2

(14h l0 , 15h55, 17h40, 19h25 e 
21hl01

Os Sem-Horesta. Dir.Tim John­
son e Karey Kirkpatrick. Ori­
gem: EUA. Class. 14 anos. Livre. 
Comédia de Animação. Box 4 (12h 
- Apenas sábado e segunda-feira, 
14h, 16h, 18h e 20hl0). Box 7 {13h, 
15h. 17h, 19h05 e 21h05). Mag 4 
(14h, 15h40,17h20,19h e 20h40). 
lámbiá 2 (13h20, ISh, 16h40,18h20 
e 20h). Campina 3 (14h, 15h40, 
17h20,19he20h401

Vem Dançar. Dir. Liz Friedlan- 
der. Origem: EUA. Qass 10 anos 
. Drama. M ag 1 (14h30, 16h40, 
18h50e21h).

Sorte no Amor. Dir. Donald Pe- 
trie. Origem: EUA. Class Livre e 
Comédia Romântica. Mag 2 (16h50, 
18h50e20h50).

INSCRIÇÕES ABERTAS 
XIII Mostra Estadual de Tea­
tro e Dança. A mostra aconte­
cerá no período de 4 a 12 de agos­
to no Theatro Santa Roza. As ins­
crições devem ser enviadas até hoje, 
7 de Julho, ou entregues na Fun­
dação Espaço Cultural da Paraíba 
(Funesc), na Coordenadoria de 
Artes Cênicas, em João Pessoa.

Nessa 13* edição, o coreógrafo José 
Enoque será o homenageado da 
II Mostra Paralela deTeatro e Dan­
ça. Mais informações: 3211.62.80/ 
faxJ211.6209.

M ÚSICA
Star61 eFliperama.
Aíaneditora Carolina Morena lança 
edição número 15 do Zona Zine no 
dia 8 de ju lho  no Parahyba Café; 
enriquecendo a festa o Star 61 faz 
lançamento do CD demo 'Flipera- 
ma'. Ingressos limitados e vendas 
antedpadas na Música Urbana, em 
João Pessoa

EDITAIS
Projetos Atos Visuais. Grupos e 
artistas de todo o Brasil têm até o dia 
13 de ju lho para inscreverem proje­
tos de mostras coletivas ou individu­
ais nas áreas de pintura, escultura, 
gravura, desenho, fotografia e foto- 
linguagem, instalação, intervenção, 
performance, vídeo, imagem digital e 
outras linguagens híbridas tais como 
as novas mídias Informações: 
w w w .fu n a rte .g ov .b r. 
artesvisuaisbrc@ftjnartegov.br ou: 
(61)3223-2441/3226-9228.

EiNlereços

*F u n e s c  8  3211-6280 * M a g  S hopping  8  3246-9200 *  S hopp ing  Tam biá  8  3214-4000 " S h o p p in g  Ig u a te m i 
8 3337-6000 "S h o p p in g  Sul 8 3235-5585 " S h o p p in g  M a n a íra  (Box) 8 3246-3188 "S e s c  - C am pina  G rande  
8 3337-1942 "S e s c  - João Pessoa 8 3208-3158 " T e a tro  L im a P en an te  8 3221-5835 " T e a tro  E dnaldo  do  

Egypto  8 3247-1449 " T e a tro  S everino  Cabral 8 3341-6538 " B a r  dos A rtistas  8 3241-4148 " G a le r ia  A rch idy  
P k a d o  8 3211-6224 "C a s a  d o  C a n ta d o r 8 3337^4646

EM IN G U S. 
PARA QUEM  
CUR1E
EN E SA FItQ w *

H a s  io it c o s
wnvwuxNiueidUmiütr

S o lu ç ã o
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4 Aries (21/0ia20/(M)
Bom dia para conquistar seu 
espaço, fazer novas alianças e 
expandir os seus horizontes 
Apenas procure controlar suas 
reações, pois atitudes agressivas 
acabarão atingindo seu padrão 
energético de forma negativa.

Touro,-
l*"*! ” (21/04 3 20/05)

Seus negócios começam a 
transcorrer com maior facilidade 
assim como o trabalho. Mais um 
passo importante poderá estar 
sendo dado nestes dias para 
conaetizar um meio novo de 
aumentar os ganhos financeiros

Gêmeos (21/05  a  20/06)

Perjodo para fazer uma avaliação 
de seus objetivos, planos pessoais 
profissionais e a rever suas 
estratégias para o futuro. Procure 
também, entrar em contato com 
pessoas que possam ajudá-la a 
progredir no setor profissionat

Câncer (2 1 ,0 6  a  20/07)

Por mais que você seja acostumado a 
assumir responsabilkJades que não 
são suas lembre-se que você é um 
SQ Se sua precxupação no momento 
é encontrar um amor, faça um 
programa diferente que lhe dê a 
chance de conhecer gente 
interessante

Leão (2 1 /07 a  20/08)

Seu sucesso daqui em diante estará 
vinculado à colaboração de terceiros 
por isso, saiba valorizar as relações 
pessoais em geral lerá grande 
disposição para fazer coisas novas e 
dar início a um empreendimento 
diferente

A  Virgem ̂ 2vos» 20/09)
É hora de desacelerar um pouco 
0 ritmo dos últimos dias e 
distrair a mente com uma 
atividade relaxante. Você terá 
uma certa dificuldade para 
desligar a mente dos assuntos 
profissionais.

Libra,• (2 1 /0 9 a 2 0 /1 0 )

Momentos de silêncio vão ajudá-la 
a reconhecer a direção certa a 
seguir. Não deixe de fazer uma 
autocrítica neste momento. 
Somente com garra e determina­
ção, você poderá reverter uma 
situação desfavorável no campo 
financeiro.

Escorpião,2,/ioa2o/ii)
Dê mais atenção aos relacionamentos, 
sobretudo os de caráter mais íntimo e 
os que envolvem alguma forma de 
parceria No amor, em vez de fazer 
cobranças à pessoa amada você 
também deve contribuir para que a 
convivênda entre vocês seja 
harmoniosa

Sagitário (21/ n  3 2 0 /1 2 )

Divergências devem ser contornadas 
para se evitar discussões Será difidl . 
conviver com pressões das pessoas 
com quem convive Não se exalte 
pois essas situações serão passageiras 
No plano afetivo, adote uma postura 
bem-humorada e flexível quando 
estiver na companhia do seu parceiro.

CapricomiOj2,,,2a2o/oi)
Dia para favorecer suas negocia­
ções, resultando em melhora nos 
assuntos materiais Porém, 0 que é 
raríssimo, talvez você se descontro­
le no orçamento. No amor, ao se 
comportar de maneira leve e 
espontânea, você terá mais 
chances de cativar os outros.

i  Aquário,,'(2 1 /0 1  3 19/02)

Você vai predsarde muita paciênda 
pois as coisas vão andar mais lenta. 
Medite nessa fase, não adianta fazer 
pressão No convívio com seu par, os 
astros recomendam que você tente 
comunicar seus sentimentos de 
maneira objetiva e dara, para evitar 
desentendimentos desnecessários

O  P®'xes (20/02  3  20/05)

Data que você reilita a respeito de 
tudo o que considera como valores 
em sua vida do nfc/el material ao 
espirituat Com uma maior definição 
pessoal sobre a questão, você tende 
a desenvolver melhores estratégias 
para a l^nçar seus objetivos e gerar 
recursos para 0 futuro.

http://www.funarte.gov.br
mailto:artesvisuaisbrc@ftjnartegov.br
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REGULAMENTADAS AS MUDANÇAS NO

PARAÍBASIM
ALTERAÇÕES QUE CONSTAM DE DECRETO PUBLICADC» NO DIÁRIO OFICIAL REDUZEM 
CARGATRIBUTÁRIA E VÃO BENEFICIAR 14 MILCONTRIBUINTES EMTODO O ESTADO

O Governo do Estadc pu­
blicou no Diário Ofi­
cial do Estado de on­

tem, o decreto n" 27 .332 , que 
regulam enta as mudanças no 
ParaíbaSim — Programa de Tra­
tamento Tributário Simplifica­
do para as M icroem presas e 
Em presas de Pequeno Porte. 
Um a das mudanças é o paga­
mento do ICM S do estoque à 
medida que as vendas vão sen­
do realizadas. Outra novidade 
é referente ao teto de fatura- 
mento/ano, para adesão ao jjro- 
grama, que foi ampliado de R$ 
7 2 0  mil para R$ 1,2 milbão, 
cuja carga tributária máx ma 
será de 1%.

O utra mudança é o limite 
da isenção das Microempn;sas 
de R $ 3 0 .0 0 0 ,0 0  para RS
6 0 .0 0 0 ,0 0  e a redução da carga 
tributária. Aquelas que se man­
tiverem na faixa de faturamen­
to entre R$ 6 0 .0 0 0 ,0 0  e R$
9 0 .0 0 0 ,0 0  terão redução de 
0 ,75%  para 0 ,50%  e aquelas ;jue 
se mantiverem na faixa entre R$
9 0 .0 0 0 ,0 0  e R $ 1 2 0 .0 0 0 ,0 0  a 
redução será de 1 %  para 0 ,7 ! %.

As mudanças deverão bene­
ficiar cerca de 14 mil contribu­
intes. O  ParaíbaSim é um piro- 
grama instituído pelo Governo 
do Estado em 200 3 , mas <jue 
não alcançou seus objetivos por 
conta do pagamento do ICMS 
do estoque para o ingresso do 
novo sistema. No ano passado 
foi alterada a regra autorizando 
o parcelamento do ICMS n;la- 
tivo ao estoque, em 36 meses, 
mesmo assim, a adesão foi abai­
xo das expectativas.

Para o secretário da Recei­
ta, Milton Soares, dessa vez ^  
expectativas são as melhores 
possíveis. “Creio que a adesão 
será grande, já que o decr;to 
resulta em diminuição de ca-ga 
tributária do ICMS, o que jx)- 
derá trazer resultados econômi- 
co-sociais positivos para o Es­
tado da Paraíba”, concluiu o se­
cretário.

MEIA PASSAGEM

É LEGAL
Com a publicação da lei no Diário Oficial de 
ontem os estudantes já  podem usufruir do 
benefício

ORULO ANTONIO

ESTUDANTES PASSAM A TER DIREITO A AMPLIAÇÃO EM TODO O ESTADO
Atendendo a uma solic ita­

ção de várias entidades estu­
dantis da Paraíba, o Governo 
do Estado sancionou lei que 
d im inu i em 50% o preço das 
passagens in term unicipais para 
os estudantes, em todo o 
Estado, em transportes de 
passageiros rodoviários, 
aquaviários e ferroviários, 
conforme o Diário Oficial de 
ontem, além de am pliar o limite 
para 18 poltronas em cada 
meio de transporte.

A lei foi aprovada pela 
Assembléia Legislativa depois 
de discussões com as categori­

as envolvidas.
Segundo a lei, para ter 

direite aos benefícios, é neces­
sário que os estudantes 
estejam matriculados em 
escolas de ensino fundam ental 
e médio, ou em instituições de 
ensino superior, da rede 
pública e ou privada, portando 
Cartei'a de Identificação 
Estudantil.

Com a documentação, os 
estudantes poderão adquirir, 
no gu chê da empresa ou em 
trânsito, passagens nas linhas 
in term unicipais de transportes 
de passageiros, com desconto

de 50%. A concessão do direito 
limita-se a 18 poltronas de 
cada ônibus, que poderão ser 
preenchidas em outros term i­
na s durante o percurso da 
viagem. Para o controle e 
fiscalização, as empresas de 
ôn bus terão que afixar de 
forma visível, nos guichês de 
venda de passagens e no 
veículo em que se dará a 
viagem, o mapa dos passagei­
ros que adquiriram o bilhete 
com 0 abatimento.

A lei prevê penalidades para 
quem a descumprir. Entre elas, 
multa, suspensão temporária

da atividade, cassação de 
licença do estabelecimento ou 
de atividades.

0  Procon-PB, o DER e o 
Detran-Pb vão fiscalizar e fazer 
cum prir a lei, e aplicar as 
sanções.

A Carteira de Estudante tem 
que ser em itida pela União 
Nacional dos Estudantes (UNE), 
pela União Brasileira de 
Estudantes Secundaristas -  
(URBS) ou por entidade repre­
sentativa dos estudantes 
devidamente credenciada para 
esse fim, por ato do chefe do 
Executivo Estadual.


